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^ I V & V T M \ y u \ ú A \ V \ V ^ T ^ 

BÚSSOLA BA LIBERDADE, 
PERIÓDICO POLÍTICO, E LITERÁRIO. 

SEGUNDA WÈIRA 16 DE JANEIRO. 
í)a Liberdade o Nòrtefnostrarei, 
A' despeito de tudo qu-áito he vão: 
Ou com ella vencer, cofco A risitdes, 
Ou com ella morrer coi% Catão. 

íReãactor. 

%mpnm® em ^ertmrofcuco pw &ntsmím 8o?eDe 

raa 

o; 

Ti IMNAMÒS vários, e' importantes objec* 
tos a tractar, bem como fosse responder, 
OÍI refutar aqüelle mentiroso, e iutrigante 
Officio do frenético Snr. Deputado Joa
quim-Manoel Carneiro da Cunha, aqueliá 
cartinha do Pernambucano 4e pez. de lã, 
inserta no Diário de 4.a feira 11 do corren
te,. n.-° 283, e outras coizâs peiores, que 
não ficarão sem resposta; porem como o 
nosso amigo o Snr. Major Francisco An
tônio Pereira dos Santos n®s- pede que pu
bliquemos a exposição dos factos, que ser
virão de pretexto á sua prisão, e esta-publi
cação nos-pareça necessária, deixamos de 
parte tudo o mais para publicar a dita ex
posição. <* 

E&posição, que faz o Major Francisco • 
Antônio Pereira^ dos Santos ao. Respei*' 
tavel {Publico, sobre os aeóntecirrientóè, 
que deraô motivo d sua prizaõ acom
panhada de varias circunstancias, que 
sehdó ignoradas até hoje devem pre~ 
zentémentet ser patenteadas ao conhe
cimento de todos os Pemombúcanos, 
e mesmo dos Brasileiros em gerah 

P M dia havia chegar que Francisco: 

Antônio Pereira dos Santos se visse força
do a dizer de si alguma coiza; a tanto me 
arrasta Jòze Féjreira Catão. Juiz de 
Paz da Boa-vistá, com a caiumma 
que sobre mim* tem lançado, de ambi
cioso, e de anarchista, fasendo- este mes
mo. Catão espalhar que • eu: dezia não que
ria perder 14'annos de sevviço. Faz se por 
tanto necessário que eu apresente a meus 
compatriotas a minha conducta desde 1821 
que foi quando principiei, a aparecer em 
publico. 

Na arriscada revolução de Goianna a-
presentei-me e fui por s Portaria de 3 déSe-
ptembro do dito anno nomeado Capitão de 
Gawallaria, e Ajudante de Ordens do Go
vernador das Armas, e depois encarregado 
de diferentes commissÕes por Portarias de 
21, e&7 do dito mez, e de 2 de Outubrori
os mêos fracos, porem úteis serviços pres
tados naquella revolução forão tão públi
cos que eseuzò referir: com tudo acabei 
paizano única recompença que sempre as* 
pirei, pcãs'que feita a capitulação retirei-
me,: para minha casa, e já mais apareci 
em Goianna; e muito menos requeri, e 
entre tanto posso sem errar avançar que 
aquelle governo foi pródigo na partilha 
áas prf mios,; e eu era, e oinda sou amigo 
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governo de alguns de seos íftembros. No 
Pro i 4orio de -que era Residente o Snr. 
Affonso de Albuquerque Maranhão foi no
vamente reiníogi&do tio .posto de •• Capitão 
para tomar oCommariáo iia Pcfticia da 
Freguesia de Tejucupapo, criar uma com
panhia de .guerrilha f aga, a dida ao C!or« 
po de Artilheiria, para criar outra de cava-
lharia méíickna, $>ara Tecrutar ,para a l.a 

e 2. linha, alem da trabalhosa com missão 
dé -cuidar-ria defesa da Casta desde a Barra 
(deC^tuauiaetltó-GíMaMia, soque Auâo Jfei 
executado acontento do governo .sem o 
menor interesse., antes com a^*um dispen-
dio de minha fraca fortuna, restando-me 
somente o desconsolo de *ião poder pilhar 
o chefe do Batalhão ligeiro porque ^nunca 
quiz poseis faser suas pilhagens. Em vir
tude destes &erviç/>s o governo me quiz re
compensar com j ,posto de Sargento-mor e 
Commandaate -<(as ,duas companhias de 
i.* linha da W:a de-Goianna, que eu tam 
bem não qi^z uceitar, agradecendo com 
tudo ao, goyarao^ concerto que de mim 
fasia, pedindo-lhe\o mesmo tempo licença 
para lhe lembrar hum outro capaz de ser 
empregado, e sendo-nie esta concedida 
lem-brei o defunto Francisco GonsalVes* 
|»or alcunho «nata- cavalinhos; chamo em 
•aboo» desta verdade os Surs. Affooso de 
jAJfeuqiuerque Maranhão, o . Marquez do 
Recife, ©.Doutor Francisco de Paula Go-
«les dos Santos, Manoel Ignacio Bezerra 
de MaUo, Francisco de Paula Cavalcanti 
e Albuquerque alem do Snr. Jo.->éj' Maria-
•no que era o Secretario, e o mesmo que 
me fez a partecipação por parte do gover
n a Eai 5 de Outubro de 1823 fui por 
Portaria do governo nomeado Tenente 
Coron.il graduado em Com mandante da 7.a 

e 8.a meia Brigada que não aceitei por do» 
js motivos, primo por ser amigo do Snr. 
Henrique Pope Girão então meo Com-
manJante, segundo por estar chocado 
com a perseguição que se fasia a meo pre
zado Pai (assim o devo chamar) o Snr. 
Francisco Lud'gero da Paz. Em 3 de 
Agosto de 1824 fui segunda vez promovi
do ao posto de Tenente Coronel, e posto 
aceitasse anomeação com tudo não uzei 
dVÜB por ser amigo do mesmo Snr. Girão 
e não querer que elle suposesse ser dezejo 
meo de lhe tirar o oommando, ficando com 
ti rio com agraduação de Major por me 
competir, e ser esta dada em virtude da 
organização que se fez nos corpos da Vil ia 

de-Goianna, e ficar eu no -Conluiando do 
Batalhão Provisório daquèlla V i M ^Ulti
mamente fui pelo muito hoírirado, político, 
e constitucional ex-Preáidetite Joâq-ulm 
José Pinheiro de VaseOncellos nomeado 
commandante Geral daâ guardas muhici-
paes montadas, com o soldo da patente 
que regeitei, ficando com tudo iio Com-
mando, qued?elle pedi demissão 6 dias der 
pois da chegada do actual Presidente, ten
do antes servido no «omm^hdo da Policia 
dos Atolados y ó r ^ a e o de jqpaftú fim&r 
zes, onde só tive encommodos despesas, 
saorifioios ;âe saúde e perigos de Tida ,• e 
depois de acabar com quadrilhas de ladro-
ens orgasisadas por certa agente hoje da 
boa ordem, e -tudo -feto1gratuitamente, sou 
ambicioso ! ! ! e em cima disso perseguido 
por anarchista ! ! ! Si nisto não entra ma-
dobra occulta, e plano de perseguição vindo 
do Rio a certos Snrs. daqui não há verda
de nas cartas; porque o que se passa com-
migo não he segundo se diz, he segundo 
se pè 

Passarei ã segunda calumnia de anar
chista ,pela qual estou preso, e sem procu
rar rodeios expenderei o motivo que deo 
ocasião a esta revoltante columnia (1): Nò 
dia 15 de Novembro estando no ci-fio. de 
minha residência serilo onze horas da noi-
to, quancfo recebi hum bilhete do meo a-
migo o Snr. Joaquim Carneiro, participan
do-me estar o Recife em desordem, e que 
eu passasse para outra banda do Rio afim 
de hiar com êlle pára o Recife ao qual res
pondi, que por estar fecommodaào não 
podia faser-lhe avontade; porem no dia 
seguinte a instância d'alguns amigos sahi 
de Casa com 10 companheiros, e pelo ca
minho se forão reunindo mais alguns, que 
ao todo chegariâo a 30 e com elles mar-

(1) Persuadindo-se Getfazto Pítêí Ferreira, qile 
o» Cidadãos reunidos em a Boá-VÍBtH-érÉb tio tole-
rantes como eu n'estas occazioens, e que sendo as
sim seria tractado tão urbanamente como ja havia 
sido em Olinda, apezar de eu o conhecer perfeita
mente, assentou que qual outro Cezar era bastante 
a sua prezença para ver, e venger ; porem não encon
trando todos prudentes, dijtera que sofreu fario? a-
táqües, que eu altamente desapròir ei, náo obstante 
conhecer quam criminoza tem sido sua vida publi
ca. Toda tia apezar de elle Ufa » e 1*t, ftem ao 
meo amigo o Carneiro, persuadio se quê nds tinta
mos tido parte naquíllo, e orgulhozo , e vingativo 
como naturalmente he, feiMtte alvo de ssua Ira, co-
mo em 18S2 obrou com inea honrada Pai, è apro
veitando-se do estúpido Catão para seu agente pôs em 
pratica todos os meios de perderme, e a outro» que 

?i°rt
q,!f.?rn 8 e r e ?f a r o 8 > « respeitadores da» suas 

impostura*, e maldade». 
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©hei para a Boa-vista; ao entrar na ater
ro fui ouvindo m gritos traiçaÕo ! trai
ção ! os marinheiros estão armados,, e in~ 
tricheirados no Recife, com o Batalhão 
53 formado ! He no meio desta agita
ção que me dirijo: ao meo amigo o Snr. 
Antônio Carneiro Machado Rios,- e per-; 
guntando-lhe o que era aquillo, respondeo-
me que era o que eu via e ouvia; a esse 
tempo chega-se a mim o Catão, e medis ,— 
p Snr. Major como comandante Geral dè 
ordem para marchar esta peça ( 2 ) ; res
pondi-lhe, que não era a mim que, se devi-
a dirigir; mas sim ao Snr. Carneiro como 
commandante geral pois que eu ja me ti
nha demitido a 15 dias— tornou o dito Ca
tão— mas eu tenho ordem do Snr. Presi
dente para que esta peça com a gente que 
aqui se acha marchem contra as sineo 
pontas — respondi lhe que eu não eslava 
disposto a derramar sangue Brasileiro sem 
saber o motivo,. é que "*̂ ara isso n e diri
gia a Falado* e lá ix-jçebtxia as ordens do 
Presk^nfe: a estas uitiiijas palavras che-
£âo trez cavalieiros do Recife gritando 
traição ! traição ! o governo mandou 
armar os Portuguezes ! He neste estado 
que chego a Palácio, e ao entrar pela 
porta ouço o Povo gritar: o Balhao 53 de 
Portuguezes está aqui formado para 
-marchar Gontra as. cinco pontas; nos ma 
retaguarda lhe faremos fogo, e contra 
JPutricios ninguém marcha; subo a apre-
«entar-me ao Snr., Presidente, e :este me 
.dis —< o governo está abandonado ! <—res
pondi-lhe assim- parece; porem este aban-
•dono he filho d-̂ s medidas tomadas; V. 
-Exa. sabe que os Pernambucanos não se a-
córnmodaõ armando-se • Portugueses para 
ikfeivfogo a seus Patrícios; e se V.-Exa. 
quisesse por hum momento ouvir-me, eu 
diria que mandando V" Exa, destroçar o 
Batalhão 53. talvez se polessa acabar com 
jeste motim sem se ateiar a faxo da guerra 
£ivil; visto qua eu a vejo quasi principia
da. S. Exa. por esta vez.ouvio me, e man
cou destroçar o Bajtalhãos, assim como re? 
.tirar a força que estava no Recife guarni-

' •(") Eu conh»c: qunndo rliegun que Ca'ão tiríh-% 
-ai d o i.lewbede.i Io pelo P.nto arnind i mnndand i reti
rar a p 'ss-i, e ai i:l i m aispelo eslidr> de coaação da 
meo amiao o "»i„ Corne ro, que nãi se aai »iava a 
ttir ord -n p »r > e*»& retirada ; e por isso so Cata*» 

•fingiu na J ser sabedor de miuha de missão, e quis 
s^ruir-se da mim, eomo Gervazio«e serve d'elle; po
rem enginou-se, parque chico doido nãfa se deixa 
dograr pôr outra gente, qnauto mais pelo aguadeiro 
•fie, poi>t« «eiha. 

huma , Praça 
, retorquirão-

ão os soldá-
mostrarão-
prpscritos 

cendo o arco da conceição: dado este pas1 

so medisse S.; Exa,: agora he necessário 
ver o que querem aquelíes homens, pois 
que p governo inda não teve sciencia cer
ta de suas intenções; respondi-lhe —eu vou 
the lã, e voltarei a partecipar a V. Exa. o 
que existe; com effeito fui e derigindo-me 
ao Capitão Vianna perguntei-lhe para que 
fim era áquelle movimento; respondeo-me 
que élle mesmo não sabia, pois que estan
do em sua casa ouvira chamada de campo, 
e como commandante correo a fortalesa 
onde se achava o corpo de seu commando» 
e entrandon'ella achou o que eu via: á 
vista.d®semelhante rasposta, dirijo-me ao 
corpo dos reunidos e pergunto quaes os 
finsjtaquella reunião; responderâo-me que 
era para faserem hum re|uerimei|fo ao go
verno, pedindo a expulsão dos Portugue
zes e dos columnas; res||)ndi-lhes que o 
lugar era impróprio, por* 
íeixada, e a reunião arm? 
me disendo, que os armaj 
dos do d9stacamento;ej 
me o requerimento e aí 
He a viste, de hum tal abpurdp que lhes 
digo: Snrs., Vms. no furor'de suas paixo* 
ens não pceveeni os males que vão cauzar 
a nossa Pátria;, yejão que a sabida de to« 
dos os Portuguezes nos trará apárafisaçã© 
do commereio, das Arteé, da Agricultura, 
e sobre tudo o nosso total aniquilamento, ç 
como nada -me responderão, sahi a parteci-
pa)r ao Snr. Presidente o fim da reunião» 
e ja encontro S. Exa. em conselho; e 
partecipando-lhe o expendido, medisse elle, 
pois então volte, e diga-lhes que o governo 
espera a representação; promptainente o* 
bedeci, e voltando-me para o Semhor 
Doutor Manoel Ignaeio, membro dp cpn* 

.çelho, pedMhe,, que comungo fosse a forw 
talesa,, com o fim de convencermos os reu
nidos a desistirem de huma tal empresa, e 
mesmo para escusar o emprego da força.; 
respondeo-me p mesmo Snr. Cpricelheirp, 
que não se achava, em estado de poder fa
zer este sacrifício, visto achar-se duentq, 

: como de facto estava; recorri então aos 
Snrsi Deputados Gdorico Mendes, e Pau
la Barros» e estes; aceilando o convite,, 
marchamos para a ft>rtalesa; ao entramos, 
disse eu aos reunidos, estes dois Snrs. são 
fuão e fuão, Brasileiros dignos de nossos 
f espeitos, e ppr copseguinte devem ser ou-* 
vidos e atendidos. 

Fizera© oj* Srs. Peputado? suas fert^ 
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ç5e=!, e eu acrescentei que previssem bem 
o exilo de-huma tal empreza; pois no mo
mento, em que faltassem as rendas publicas, 
os empregadas deixarião de vencer seos or
denados, os militares não terião soldo, e en
tão que desgraças não veríamos; observei 
mais algumas coizas d-3 que forão testemu
nhas os mesmGs Srs. Deputados; e como 
parecessem arinuir ás reflexões, que lhes fi
zemos, pedimos ao Sr. Caetano Pinto de 
Veras, que ali ficasse para conduzir a re-
prezentação ao governo, e nos retiranio-

rbegoú o Sr. Veras e dis-
indivi|uos da reunião o 

dizendo, que se podia 
não era Olinda onde eu 

omprar pelos marinhei-
ois q£Í a reprezéntação 
r e domo elles reunidos 
do expendido tornemos 

íamos o Prezidente e 
parte do rezultado de 

edio o Sr. Deão mem-
tornasse a fortaleza 

os davao mostras de 
nando eu, citoume o 
passagem não sei de 
sim, = vai minha fi
as, athe que o tyra-
o pedindo-me que o 
lho-.esperava que eu 
jigieficio. Tive de 

a fortaleza onde 
a convencerja es -

que nao era airozo fazer-se 
huma rusgà para se lançar fora de seos em
pregos indivíduos, cuja influencia pouco ou 
•nada poderião dicidir dos destinos da Pá
tria, e que pelo contrario so deixavão sus
peitas de quererem seos authores impolgar 
os empregos: fui continuando com mais al
gumas reflexões que me ocorrerão, atheque 
as duas horas retireime para Boa-vista a pro
curar o meo amigo o Sr. Carneiro, e por 
me pedir o Prezidente que não desamparas
se o ponto da Boa-vista. Serião 11 horas 
da noite quando chegou o Sr. Alferes Ga-

:ma com hum papel mandado pelos reunidos 
na fortaleza, e disse-me: agente das cinco 
• pontas pedirão me entregasse este papel ao 
Sr. e ao Sr. Carneiro; e chamando eu o 

•meo amigo que estava dormindo, este me 
disse: vè tu o que querem aquelíes homens, 
e tornou a deitar-se; então dirigindome a 
dois estrangeiros que morão no aterro a pe
dir huma luz, estes me mandarão entrar 

para dentro de sua habitação, e pedindo o 
papel, vi que era a listack*> indivíduos, que 
devião sahir para fora da Província e ou
tros di mi tidos de seos lugares; então pergun
tei ao Sr. Gama para que fim vinha áquel
le papel, respòndeome: para ver se Vins. 
o apróvão; a Vista de hum tal procedimen
to lancei mão da penna, e risquei quasi tu
do , deixando unicamente 9,' òií 10 que ja 
tinhão sido contemplados em Olinda, por 
isso que se tornava inexequivel huma 
vez que estes não estavao empregados, e 
muitos fora da Província cóihõ Gustavo, 
Maier &. estavão prezentes os Srs.. Jozè 
Lúcio Correia Escrivão Silva, Capibaribe, 
Barata, e Bandeira de Mello; feito isto en
treguei ao Sr. Gama a rellação e disse-lhe: 
diga aos Srs. que estão nas cinco pontas; 
que a Província não pode sofrer por mais 
tempo este alerma, que o governo deve ser 
obedecido, e que ao romper do dia mandem 
apetição ao governo, e obtida a, resposta se 
dissolvão, do contrario não se queixem do3 
Patrícios, porque he precizo não ser homem 
para ver a sangue frio o expetaculo que a-
prezenta o Recife no embarque das famíli
as para Bordo. Sahio o Sr. Gama e eu fi

nquei na ponte athe o romper dó dia quinta 
feira. Serião 7 horas da manhã quando re
cebi hum recado do Prezidente, trazido por 
seo sobrinho o Sr. João dè Carvalho Paz 
de Andrade, que me queria faltar; pronta
mente oqedeci,- e chegando, medisse o Pre
zidente : lembreime de hum meio para se 
concluir com este motim ; e perguntando-
lhe qual era, respòndeome: vã o Sr. a for
taleza e diga a aquelíes homens, que eu 
tenho muita vontade de ver estes columnas 
todos fora .daqui; e por conseguinte elles 
quefassão Imitia petição de denúncia, na 
qual apontem, os indivíduos, e seos fados, 
para a vista d'elles o governo mandar pro
ceder a liúm sennario e obrar conforme a 
lei; e acressentou; istoja mandei dizer ao 
Tavares., Confesso que nesta ocasião fi
quei com pedra no sapato; porem obedeci, 
e marchei para a fortaleza; em caminho 
encontrei o Sr. Tavares que me disse ja ti
nha ido a fortaleza fazer ver aos reunidos 
a vontade de S.Exa. ; não obstante con
videi o Sr. Brigadeiro Paula, para que co
migo fossemos a. fortaleza ver se conseguia-
mos acabar com aquelle adjunto ao que el-
le prontamente se prestou, e chegamos a 
Fortaleza acompanhados dos Srs, Tavares, 
Jozc Lúcio, Antonino, Barata, Silva, Fer^ 
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reira,e,Souza; e procurando os çomman-
cjantes lhes nzemosver que a Provinda não 
podia sofrer por mais tempo tal ajuntamen
to ; e o Sr. Brigadeiro avançou mais ES OS 
Srs. , desta maneira, commetem huma de
sobediência formal ao governo — a estas pa
lavras responderão os dois Com mandantes: 
nós estamos por tudo quanto o governo de
terminar ; mas não responderemos pelas o-
pinioens dostes Sra.,, que aqui se achão re
unidos^ ao som destas palavras ouvimos vo
zes EE fora sumario! decidamos cqm as 
.armas! — avista do expendido foi precizo 
uzar de meios conciliadores ; p Sr. Briga
deiro tractou de os convencer por todos os 
meios mostrando-lhes. que aquella .reunião 
teria péssimos rezultados, durando maisal-
gum tempo; eu acressentei mais algumas 
observações que-me ocorrerão, m rnais Srs; 
fizerão o meáino, e o Sr. Tavares teve for
tes argumentos com alguns dos mais reni
tentes. No meio de tudo isto disserao-nos: 
nos não largamos ás armas porque o gover
no procura trahirnos, e a prova heesta Pro-
ciamação, na qiial tractãnps de anarchis-
tas, ao mesmo tempo que;nos manda: di^er, 
queJassamos huma petição d^denúnaa 
para a vista delia e do semiarfa lançar,os 
marinheiros e cokitnnasfova/, isto he trai
ção e muita traição f (no quQ senão enga
narão porem eílá não estava de, nossa .par
te) : a isto lhes tornei: pois os Srsi querião 
que o governo louvasse este ajuntamento ? 
pelo contrario élle devia tirar de si.a' rés-
ponsabêlidâde, e afastar a suspeita de çon-
nivencia; porem isso não obsta pára que, el-
le-ahnua o que for de justiça p compactivel 
com o estado actnal de nossa Prpvincia. ,Ar 
yista do expendido retiremp-nos inda ihde-
cizos, e todos reunidos dissemos ao gover
no p que se havia passado, e derigindo-se o 
Prezidente a mim, perguntou-me o que de
via o governo fazer avista do exposto, ao 
que - promptamente lhe respondi: esgotar 
todos os meios de conciliação ebrandura: 

. * Traição— Tanto glla havia, que dizendo eu ao 
Exm. Sr. Prezidente que era pena sacreficar-se o 
Capitam Vianna, ofràcial bravo que tantos serviços 
tinha prestado a cauza da Independência nesta Pi-q» 
yinc;a, e na Bahia o quni não.tinha parte alguma na-? 
qaella desordem, e que ée sa conservava entre a gente 
.amotinada era com o fim dè òbstar que um desatino 
fosse seguido de outro; S...Exa. me respondeo que fi
zesse com que.ells desamparasse a Fortaleza, o qufe 
com efeito-podendo elle>í*aer a noite, se evadiu ; po-; 

rem voltando de.manhã para a mesma fortaleza dé« 
pois de evacuiíd* dqs amotinados afim de a entregar 
a força da governo, .foi prazo, e ainda se acha prezo. 

disse-me o Prezidente, EE porem elles que
rem coizas* fora da Lei (ja estaria esqueci
do do que me-dice ?) respondilhe, porem,a 
governo hão deve annuir a çoiza alguma 
fora d'ella ( notem os leitores que tudo foi 
possado em'pleno concelho) : tornou o Sr. 
Prezidente EE mas se elles não quizerem ce
der que deve o governo fazer r respondi-
lhe EE uzar de sua authoridade e nesta oca-
zião; ò governo Contará com todos os ami
gos da Potria, para.os fazer entrar nat or
dem, aeressentando; porem; Sr. Prezidente 
seria bom ique inda exgotassemos meios con
ciliatórios; pois que temo a; guerra ei vil (3 ) 
então disse-me o Sr. Prezidente: vejão sé po
dem acabar cem isto hoje* Retiremo-nos 
e con/erenciando com mais alguns amigos, 
concordamos reunir, a ^oc^oSae-fFedèral 
(4), e reunida ella, expuz meos sentimen
tos coin âquélla franqueztf qüe acompanha 
minhas acçoens: fallárão.lauitas Srs. e en
tre 'estes'o honradissimoFBenhor Doutor 
Correia, e finalmente assdRtocbse que devia 
hir toda a sociedade á ftydalezl^ver sé Con
seguia acabar com aquélla reunião; foi 
eoih efFéito a sociedade, é principiando o 

• • * • . - « -

(3) Guerra civil: .aquelíes qi 
rftovemisão os que não conheceu 

jue a.dezejam, e pro-
moyemisao os que não conhecem p horroroso abis-
'mo que'se abre com asua apparição, ou aquelíes 
que tendo tocado a\rhexá,í.e féíto o ericendio se põem 
a coberto de serem devorados,-correndo para bordo 
das embarcaçoens, ou para caza de cônsules estran
hei rofV, e n tão n'esíe"càzo apparétfè >um Carnuijo e 
seos-irmãos, um Joze Mtfuia Idélfonço ; um Lean
dro.Gezar, ,um, Vicente Antônio, e mui,tqs outros-, 
que desprezando a vida, sacieficao as espozas e fi-
lhós,è afrontando'ós perigos como iia seníembrizada', 
unerí-sfao Brave-ye'honrado Brigadeiro Paula,-e sat-
uãp a Pátria,. Resstitulda, porem a paz em conse
qüência de seos exfcrçps surgem dos poroens dos 
Navios esses chamados amigos da ordem . . . . . . 
éfarteiramenteGomeÇâm ã dêss«minar a intriga : dis 
um' d Paula he hu,m.covardej deve ser lançado fora,, 
e substituído por Francisco .Jacinlo . . . . . diz. cutro 
o Capitam Joze Maria ldelfonço andou no roubo» 
cbmós soldados. Ah ! msrlvades, assim ultrajães a 
um-Joze M^ria Idelforfço, ex^nfplo da pohreza op-
primidàj da h?ura, e do patriotismo ? tím outra o-
cazião, que. será breve, mostrarei qual a cauza, e 
fins desta entriga vinda daCòrtè ; toda via apro
veito estu oocazião' para perguntar ao Sr. Manoel 
Zieferino dos Santos, quaes os.dadoSi que tevve5para 
dizer em\uma çaza em Santa Atina ; que visto estar 

acliico doido em terra e o Batalhão 17 saltar, tractas-
se cada-hum de esconder seusoiros^e pratas. Mons-c 
tro ! monstro! monstro<! ja te,constou qus. chico 
doido, ou algum seu parente açoitasse em caza al
gum chefe de quadrilha de ladrões, como Í - . . . . . 

(4) Emquanto os membros da sociedade Federal 
arriscavam as vida a para conseguirem a tranqüilida
de, os da harmoriizadora infornados no mais recôn
dito dé suas' habitaçònes não davam um só passo ! 
E que mélhpr occázião para harrrionizar que ^àqifèl* 
Ia em que nãohavia harmonia alguma ?•!• ' „ --



Senhor Doutor Correia a dissertar, foi àt-
tendido por muitos dos reunidos; porem co
mo sempre nestes ajuntamentos aparecem 
indivíduos com péssimas intenções, estes 
tratarão de insuflar a outros, dizendodhes, 
que aão cedessem; pois era traição que nós 
flies estávamos armando(no que se nãò en
ganarão ; mas ella não era nossa): neste 
barulho retirou se a sociedade para caza de 
sua reunião a consultar nos meios de paci
ficação, e tornando a palavra o Senhor Cor
reia, principiou a dissertar, quando de fora 
me avizão que Catão esta vá jantando gèn^ 
te na Boa-vista; imediatamente partecâpef 
ao Senhor Doutor Correia, e este me disse 
que fosse acodir a isto: marchei para Boa 
vista, e checando a ponte procurei o meo 
amigo ©"Sá ÉMttorfj, e me disserão, 
que já se A Éfractei de prpfü-
ral-o, e.éÊ mne disse elle, que 
tinha o rda Pnte para marchar 
com aisuafl Rir-se ao Catão no 
Manguinhfl Ifee-llie eu que tãobem 
marchavaJ ; a estas palavas che< 
gou o Se» iSTbao de Carvalho Paz de 
Andrade HRuiho.de S. Exc. o Senhor Pre
sidente, e disse-me, que seo tio mandava-
íne dizer que eu marchasse para á Várzea 
a reunir ajgente qüé podesse èque élle mar
chava também a reunir a sua esquadra 
montada; obedeci a ordem de S. Exc. e 
marchamos juntos com o Senhor Carneiro; 
ao chegar-mos no sitio do mesmo penhor 
'Carneiro disse hum dè seus manos, o Senhor 
Joaquim, que hia a Santa Anna buscar sua 
esquadra que o Catão tinha levado; com 
effeito foi, e voltando dahi á pouco nos dis
se que o Catão mandara dizer âq Senhor 
Carneiro que lá o não queria, e que podia 
Mr reunir-se as cmcopontas, acrescentando 
que o mesmo Catão tinha tomado as armas 
de doismossos cunhados do Senhor Carnei
ro; ao finalisar o Senhor Joaquim Carneiro 
estas palavras, a força do Commando do 
Senhor Carneiro lançou mão das armas, e 
gritou vamos fazer fogo ao mulato ( f )Ca-
tão, e todos a porfia querião ser os primei
ros á marchar, e vendo eu que o meo ami
go se tinha chocado, e que a efervescência 
hià chegando a hum ponto de péssimas 
conseqüências, dirigi-me a elle por este 
modo-* Carneiro, tu tens hurnà alma mui-
• * • • — - m .1 . . . — • 

•ff) Isto não he segundo se diz, he segundo se 
leu, e nós fomos testenmnlu ; com tudo nunca fize
mos guerra a Patrióvta, ante* pata seu seio manda, 
mos alguém. Q Redaclor. 

;8)5 
to nobre, para &befés sufocar7 estes resen-
timèntos quando a Pátria assim oexigé: o-
lha que qual quer passo menos írrefléetido 
fará hoje a desgraça de nossa mal fada Prp
vincia - E voltando me para alguns solda-, 
dos lhes falei desta maneira-Camaradas, o. 
vosso Commandante, e meo amigo sabe 
desprésar offensas próprias, quando a salva-, 
ção de sua Pátria assim o pede; vós o co-
nhéceis e ninguém melhor que vós sabe se 
o covarde tacão he capaz,- fora desta oca-^ 
sião, defaser-lhea menor-ofíénsa ;por tan-* 
to o Vpsso Commandante^guatda para ou
tra ocasião o desabafo'desse ridieúte insük 
tô, filho de uma alma baixa e vil —O mecr 
amigo retirotí.se com asua gente e foi com 
elía apresentar-se ao Presidente,; e eu ctímP 
me ochasfüé doente, e sein responsa befida-
de por estar dimittido do Coimnando Gera! 
rètiréi-me para minha eaza a ver se desço** 
bria o segredo da Abelha, e tirava a pedra 
que tinha no çapatò. Note-èe que da quar* 
ta the quinta feira a noite se chegava-o ar 
mtm certos indivíduos de política transeen* 
dente,' adquirida não sei em que universi
dade de Franca edizíão~me:<WH0 se ilhida$ 
isto he obra dos Snasswnas para apearent, 
Francisco de Carvalho e subirem, elles aá. 
niândo. Vinha outro: tome cuidado ; isto 
he parto dos Qctmus em disforço do qué oi 
Portuguezes ümrão ao Parente no Pará. 
Aprox mava-se outro: tenha cuidado; -i$* 
to he federação dos Romãs e republica dó 
Haiti. Dizia o Catão na quarta a noite: 
•éu sei isto o que he; o patife não hade ser; 

commandante das Armas em Pemam&ii-
co. Chego a caza e abrindo algumas car
tas vindaá do Rio, e combinando com ou
tras mandadas também de lá por certos se
nhores Deputados a pessoas de meu ootíhe-* 
mento, e vendo que ellas podião orientar-me 
rio que dezejava, tractei de combinar a 
primeira, que assim dizia: apareceo aqui 
o 14 de Julho, obra dos Suassunas,e An» 
dradas para deitarem abaivo o goverho e 
fazerem-se Regentes ; por tanto você es
palhe isto; porem nãn mostre a Chico 
DoudO, que também he dos entrado no> 
plano, e muito amiho de Queiroz. (5) He» 

(5. Amoldo que.r ,z. Dezejava .,„,),., •, p i P Z e n . 
taro nome do author desta c»rta, paru pode, res. 
^ n d e ^ h e com aquella franquia que coitnmo, é 

T . ° P i , b , I C ? . f*™ 1««.-Ç». e c l a r e a r qual d* 
mo h7,n AIV itl ? P , P e " C2r tOS ' e »P^t« , o me* , 
Cse Sr i C " !"? p r , v * ; c o n i t n l o " " " p i «Kl* % esse br. Deputado, q n e tf t („ b c ^ F J ^ 
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. eoMà^rne/de oUMtsrâo •Séliffòí* ' F r â w 
de Carvalho escritas' a alguns anáròhistás, 
hoje, nasqmes. pedia que tivessem muito 
emddão com à sociedade Patriótica; pois 

yjéUàerd ramificação Üe la"e que a maior 
j parte ale seos membros erão pessimos(f) 
Recorria a outras e só via tísSwassúnas lá 
VMO/i&rãMóyeWès, São perigozos, vãofa-
ser TirMlica. Em outra: lá tão os Suas -SCI 

minas.pela» Alagoas a,pregar Republica. 
:,Récorclàva-me finalmente de huma conver
sa que tinha tido com hum Br. Deputado 
de muita nota, e raflencia, antes da rusgà 
«te cinco potitüís, üa *q<tM expróbandò--lfie 
èú a córidüctà do governo para com o Sr. 
Bara.ta, me disse o mesmo Sr. Deputado 

. ̂ T e ° 'gw-erno está convencido da innocen-
ciá do Barata; porém cdfnó térhe qufe elle 
sahindo faça alguma asneira, porisso o con
serva preatí. Bravo !!! 'então toda Vez 
-qüè o governo temer qualquer Cidadão 
tíia§da prende-lo inda que innocente seja ! 
que dirá, a isso, o Reverendo Sr. Pérnain-

&igjo de seo Ministro patriota? 
.ando mais si o mesmo rècei exis-

i'e-ípeito do muito honrado e sempre 
trio Antônio Rod-fgUes Martins, rés-

^óndeo-me o Deputado: èsié foi preso por 
?bamburrio; visto queí, o governo querendo 
fi lhar os Andradas, e Suasstmas imndoü 
•Jírar a devassa ê neilâ fiiihou-se o Martins 
i(aqui verificou-se coíi^migo o mesmo dese
jo do governo pois querendo pilhar os a-
naiíchistefs das cinco pontas^ pilhou o chi-
ço doido-do Toque) que lhe parece -Snr. 
pernambucano o seo ministro patriota dó 
&id;'e a súcia dós Lórds. Pipas, Esporas, 
e mais liords, moleques daqui ? íWmi-
llt-se-me que divague hum pouco da ques
tão para recorrer ao passado, a ver se des
cubro o presente. Quando se tractou aqui 
0 ânno passado da reeíleição do Snr. CMâtí-
da.'Cavalcanti-, então ministro de Estado 
de Pedro 1.'.® déziãó alguns Shrs. Daputa-
dt)S: o Olanda hé hum Deputado muito 

1 ^ ' '.'." - " - ,^„ ^ ' - . - . i — 

^K-SK que só» m-fitò tíraüo- c muito amigo de João Bâptista dé 
Quçiroz, por conhecer a éllé mais caracter, mais honra", è mais jjã« 
trlotísíiSodó áfâ èin seos calümhrádôrés, embora os ãctuaeá ztva-
g&eié dá liberdade digam que Se *itrópophagó (iáto Üe müitei gente 
bôà da õb'rtê, è á^ui teítübèm ós há e àé bom calibre) qttte7ésjtãvén-
dídbá '#edr'ó \. s ! f tendidos èêtàm eTíes âs bolsas de qúéín lh'es pa.-

5 * -. % ' áaiBa ó Sir- Bejíuíado, que chico doido bonÜíecè'máiS 
,:<*SttòssHhasv bs uárirllàb,e o Brigadeiro Radiai do qüè èlfe, qtte hó-
'•ilhes faz a guerra porqus não quer descer,; Ssfibani qiíg alguns 
Cavalcantis terft â mésina1 vontade â cftíco1 flo-flÈm;. Ime lhe tem o 
%,lleJUíl0 J a J o r r e , úà que eâtló de éõjitas còrtetas, com elle; 
cfiicõ doido não se g-overna por minuta tràeida de márfhã, sendo 
íi^pórada a nQite^n-l oxpfcktnca do cbefe do Batalhão ligeiro; fi-
nalnfénte ehico doido hc amigo de ©aeiroz è ide Barata; poréirr 
i\ão tem partido de homens;} mas sim de Qpinlões justas, e.ass1m ínes-
níd 6or ser amigo destes não os julga intaliréis. , . - . . - ', t '... 
* (f) O Catão tem ; íhiáb níotífós justos a que òs seus pátricios 

lembrando se da casta áé pardo'^ufe éllè tem o tràtent póir tífelátá* 
em desfsrço^o atrevimento com que clie enche a boca de cabras, 
* *ssU}- Qottré Afo&t. aÊ$&e\àèpio ipe tânpiénx febnaeoeiáe»' 

patriota, è çBmò ministro téín imiti múitoã 
serviços ãô Brasil; ^òr tailfó sefa fiúmá 
ingratidão se o , hão reenegèrém '•> ° °,ue 
respondia eu (sem ser dos influentes patri
otas dos \%hlíãp bs 6 mil cruzados) : não 
duvido, tudo isto he veidade; porém éllé 
esta ministro de -Estado, e: ngsse lugar . po
de faser muitos béris a stia Pátria; 'épof 
conseguinte áchò qüè deve ser èJleito o 
Barata; visto ter sido huma victima da 
líiberdade, è' multo mais nesta ocasião, 
que -'além' de chocar àb déspota Pèdró 1..® 
vai salvar os bons Pernambucanos da.npia 
de traidores para com elle (BarafàJ. Nãôj 
ífão, nãò, réspdhd?ãò òs süciós^ b̂ Barata 
fie. muito esquenfàao; deve, ser o \ Olanda, 

<0 

Chega o Snr. ivíarioel IzeferinOi e trás 
hum vtítò sépãrado-tlô S»r. 'Ç^Widâ , tócá 
a espalfia-lò com o Snr. GrèrVazió; òs é-
missarios sahem para o maio encarregados 
desusa itnssão; as cartas fer«em, ò Mèrcu-
çurjodoSV. ManoerizefefíhMf) âahè p;árW 
Sirinhaem; o mesmo chef#/5|^-la.drQeus, 
e assassinos, do Batalhão ljfeé!iFp\( já "fee sa
be com quem falfó ) principia ^á eácrever 
para o mato pouco mais, ou m'enos peste 
sentido— Será a maior vergonha para Pér-
nafnbuco é para òs Pernambufíáhos, se Ó 
Olanda sahir réelléitó: por tanftò"* faça' com 
que 0çiia o Doutor Monteiro ( Boajoiá ! ) . 
Esta carta he lida pei-ante muitos élleltoreSi 
e todos vacfllão fia ellei^o; passados dias 
QS mesmos qtie acbavão Ò. Snr. Olauda 
bom, e optimó Deputado erão seos maio-i 
rés infrhigós; e só Ihéè donvírihà ò Siíir« 
Monteiro (quam triste lie a condição hu-
manaj porém éu sempre firme no Set 
nhór Barata, e mais alguns -amigos ras 
gados, como cíiairia (xèrvasio. Éhtrè 
tanto como a cauza dos rasgados só he a-
d vogada por gente que riãò tem qile' peí< 
der, perdi somente.: 0 traBaífto esperando 
ganharem outra ocasião, si não matarem 
o meo devoto na prizãov e eu não* tiver o 
déètinój diíe iríé pérpàrà o chefe _ do Bata
lhão figerroà e Ò Cánelücio, da Torre, qup 
só' sente eit me ter entregado a prizãóy pois 
éllé qtíer\a tèr ò g'osto de dár-rtfé htmi es-
tòiirp. Nãò falta, tempo, dèssipline pri-
meijò a sua quadrilha de ladroens, e então 
foliaremos. A vista de P expendido dezia 
éii, cbràb he isto ? póís estes homens qüè 
tantos- bens dezião dos Snrs. Olanda, no 
tempo do Tifnmo, e quando elles algumas 
vêzês èsG*5rrêgãrãõ como homens; agora 

r (tf Éè sMr tâm ÍÍMiàió' qtò so" («àra Isso fetá. • •'." 



q' ádvogão como hefoes a causa 
perigosas- anarchistas, e o mesmo he falar a hum ar 
rnonisadór do 4. ° voto nos.Suassunas, que fallar no 
diabo ? ( menos o Sr. Pedro que he o melhor da 
geração, disem elles ) . Lembravame de huns arti
gos escritos por certo Dotor contra os Srs. Olandas; 
recordavame da conversa que tive com hum a» 
in go, na qual me dizia elle —o Barata está doido,per-
guntava eu; porque ? —Porque escreveo huma Senti-
nel!» disendo aos pretos que era tempo dos brancos 
limparem-lhes os çapatos, di-zia eu, he mentira, não 
he, respondia o meo amigo pois o Doutor A . . (T) 
n e disse a linha lido, sustentava eu que' não podia 
ser ; o Baraea he incapaz de faser tal, eu o conheço, 
kortia va o meo amigo, mas se eu lhe. mostrar a gase-
ta? Então disse-lhe eu, ficarei convencido e darei 
o Barata ao diabo, e a mim também pelo ter co
nhecido. Passados dias pergunto pela gaseta, nada 
de gaseta, e assim levou-se o tempo sem aparecer 
à gaseta, the que zangado perguntei ao Doutor por 

fommandodoSnr.Carapeba, ex.gmdo que lhes es, . 
plicasse se o que vião era traição e n t r a seos patii-, 
Cios : indagando eu o motivo de hum tal procedimen
to, vim a s* ber que o nosso novo Napohao, que d*.; 
quarta the quinta feira a noite, and »va de chapéu de« 
palha esemcommenda, pois que nao tem seo cor
po pura desempate de raivosos, vendo que os bon. 
Pernambucanos não annnião nem concordavao com 
os destemperos, das cinco pontas, ttmrou na qun ta 
feira a noite de apresentar sua pencia Militar, cor-

e l i a ; H 
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gaseta nao existia, e 
por lhe ter afiançado 
os acuzadores do im-
Barata. Estes er^Õ os 

a poder eífectuar-se com 
me de huma outra conver-
migo a respe:to do aedac-
e disse o amigo : eite ho-
peiguntai e i -porquefala 
e promove o hi«ti mismo, 
as suas idéias são lhes ad-

ord Esporas e Pipa, e se 
Bosa eu Ihs dig>, Lun-

soci<?dade secreta que 
yrunia ae rrearo i. ° , e da existência d'ella 

sabe Antônio Rodrigues Martins, s^bia o muito hon
rada João Mendes Vianna, eu muita g-mte que por 
serem empregados, alguns dos seus sócios não referio 
os nomes, para que não sejSo perseguidos ; esta sou 
ciedade tendo principiado seos trabalhos, .tractarãi 
os membros de ver que titulo devia ter, e hum de 
seos membros por ch slaça disse seja a Iemande da 
Lampadcsa, todos aplaudirão, e pegou a gr.-ç» ; eis 
a lampadosa :e quamto ao haitianismo não tenha 
susto d'elle, nòs não somos crianç >s para nos mete* 
i-em medo com tutus : Replicou o meo amigo—. Mas 
elle defemle a Rosbepier e dis que foi humano Sic. 
—Que nos importa a nos que elle ache Roabepier 

humano? dice lhe eu que a felicidade d'elle Redactor 
f i não Ihs cahir nas unhns, e com isto tinha caba-
do a ques;ãu. Aqui recordei-me tãobem dos políticos 
transsendenles, e quis descobrir as suspeitas dos 
Gramas, e achei que tendo sido um delles chamado 
pelos reunidos nas cinco pontas para raseralhís as 
correspondências, parecia mais hum advogado dos 
proscriptos do que dos reunidus, tanto assim que 
per varias veses que fui a fortalesa o via defendendo 
este, aquelle, e aquelle outro ; e nomeio disto ouvia 
diserem-lhe: vossè veio ca1 faser papeis, ou apatroci-
nar marinheiros e columnas ? 

Marchava para a pessoa a quem o Farrabraz da 
Boa-vista ( f ) chamava patife, e via que, mandando 
alguns amigos chamar a tal pessoa disendo-lhe que. 
o Recife ameaçava ruína, respondia— Antes quero 
acabar debaixo delia do que dar hum passo tão con-
Urario a minha honra ; visto, que post-o ser chama
do pelo Presidente, ou Corcmandante das Armas 
e nio quero qu« me achem ausente. 

Ue involvido nesse laberinto que rompe' o dia 
de terça feira ; pelas 8 horas da manhãs chegfo aU 

i - i 

(*) Esse Dotor apezar de usar d octlos, cada vez encherga me-
. QOH, e por ivso enganou-se em affi rmaroesa falsidade harmonizadora-

(f) J J se sabe de quem falto i hc do pardo Catão 

endo p*ra b Recife e batendo de porta em porta 
dos tabei-neiros, como elle, gritando lhes : sa.ao para 
fora que eu aqui estou, e tudo isto acompanhado' 
com a maruja que o Presidente unha mandado sal-, 
tarde bordo das embarcaçõ s f sia hum exercito 
tamanho eiue jnlg.:ei ser Napoüãu atesta dos Fran-
cezes para aticar os Russ s : otfbe qne o hnr, Ma
noel Cavah-ami. parente dos *nn. Suassuna* «chiWa-
se nos Afogados querendo ĉ ual outro Alexandre 
cortar onogordio, e a caba<- com os anrtrvhif>Us : ti
ve sciencia c«ta de estarem os Romãs como Farrabaa-
da Boa vista e o Roldão de Ge vasio (t) em »;An.«. 
na combinando fortes operações contra os anarchis-
tas. He avista de tudo isto que conheci a manobra ; 
e combinando o passado com o presente atinei com 
0 segredo d i nova coUimm». hoje coberta com o no-
me do SnHenlaculo da Mamrckía ( f i e confessa 
qu> se alguma vez tive vontade de ser anarchista 
eoi no dia sexta feira quando me desenginei que ha . 
via traição, e quis por duas veses s<hir, e juntada 
gnnte q'podece, e reunir-ine com os da Fortflesa,não 
paia sustentar o que elles queriâo ; mas sim para 
faser com que o governo deivasse a . carreira da* 
traições e fosse mais lc"*l; porem como o meo "cora
ção, o meo corno, e o meo sangue he todo Pernam
bucano, sacrifiquei meos desejos a esta Pátria qu0 
tantos sicrificios me tem custado. Eis a fiel expo-
zíção do quanto se passou a meo respeito nos mo
vimentos dis cinco pontas ; e julguem os meos con
cidadãos da justiça, ou injustiça de minha persegui
ção. 

Brasileiros a vós me dirijo, não acrediteis estes 
Proleos, elles vos insençao quando assim lhes convém, 
pelos seos interesses psssoaes; elles não tem Pátria, .sinão para 
receberem d^lla Mittas Prézidencias, postos,' DeputacSes, e luga
res, e estão promptos a capHular sempre que o ppder os amiasse, 
quem assim vos faíla he Chico doido que nííó quer, nunca quiz, e 
nem quererá ra-s-jav para fm-. tão infames;, huma revoluçio quando 
a salvação do íirazíl assim o e*iga; porem lsmbraivòs que sem le
vares ao cadáfalso oi governo que for tyranuo- e traidor ja maii te-
reis liberdade esocego. ' ' 

Portuguezes com vosoo tuob.-m fallo,' nãò vos fieis nos perver
sos que vos insufião( para vos involverdes nos negócios do Braztl. 
estes mesmos scrao os primeiros a assassinarvos no momento que a 
vingança apareça ; 'lembraivós de hum Governo e seo filho chefe» * 
do Batalham ligeiro ;• lembrai-vos de hum Ped.ro -1.° no Rio de 
Janeiro e assim de outros que no Ciará arrancavão custellas de 
Portuguezes vivos ; c hoje dizem que s3o amigos da ordem, e da 
lei ! ! ! He mentira. Recolheivos da scena e tractai de vossos negó
cios e de vossas famílias, assim fareis esquecer passadas rivalidades, 
e ganhareis a benevolência dos Brazileiros-

Exin. Sr. Prezidente desta Província permitta-mc que eu. tão
bem dirija-me a V- Exa. Si vossajíxa. ja nao hc o mesmo homem 
de 17, de 21, de 27 e 29 com tudo estou bastantetuente convencido 
que ainda pode fazer um relevante serviço á sua Pátria, que be 
concedendo o passaporte pedido por esse assassino publico, por esse 
Reo de todos os crimes, e lançando de seo seio os Taileraudes e 
novos chalaças que o rodeião 1 

Francisco Antônio Pereira dos Santos 
Fortaleza das cinco pon t̂as 11 de Janeiro de iaá2. 

Este he o genro. 
"ova Sociedade secreta, da mesma laia do columna. logo er 

publico saberá quem for o instalador. 
Errata. Na pasna 158, na nota • onde dis isto 

não he segundo se dis leia-se na pasna 139 onde dia 
1 o Catão, 9 esta leia-se no lugar daqtiella. 

<t> Ka 
Cf) Ne 

•nblico s 
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USSOLA DA LIBERDADE, 
EERIODKOPOLITICO, E LITERÁRIO. 

QUARTA FEIRA 1$ DE JANEIRO. .*>r-

rarei, Dá Liberdade ò Norte i 
A' de9peit0.de tudo quariTL 
Ou com ella vencer, cofco Arislí 
Ou com ella morrer comy Catão. 

Do R^iactor. 

fmpre^o em ̂ ttmmbmo por 9totomti0 %Q%tU jmíran&aifato* 

• * 0 Ô Ô - * *H&-ÔÔ*«--< :—. , J' \ 

C ' ONHECEMOS a grande differença que 
há entre ás circunstancias de um cida
dão honrado* que se conserva firme nas 
fileiras da Liberdade, e as de um patife a-
yentureiro, que divaga, e adeja de par
tido em partido ao cheiro de maior interes
se; conhecemos que as circunstancias ;do^ 
primeiro não lhe grangeião mais que um 
renome, que se torna o alvo da inveja dos 
seus, e da perseguição dos contrários, e 
que as do volúvel, que anda a pista de 
fortuna amontão-lhe ouro, títulos, e 
grandesa; conhecemos finalmente que 
•%ni quanto aquelle passa dois, ou trçz lustros 
na obscuridade do partido, em que perma
nece, este tem percorrido todos* apalpan
do os com cauto pé (como quem piza em 
atojeiros de superfície encascarada ) até 
firmar-se n'um, em que passe bem e tire 
vantagens, mas não com animo de persis
tir nelie se perigar ;»por cujo motivo si o 
partido sucumbidor* reage, e sabe, eis o 
íréguez dos bons partidos mettido nelle; e 
como já. tinha feito fortuna no que foi de
baixo, com esta mesma fortuna vem figu
rar no que vai de cima. Com eíFeito nao 
há coiza mais segura; porem tãobem con
fessemos que não ha coiza mais ridícula. 

È quantos exemplares dássa collecçao de 
boniírates não existem entre nos ? He 
preciso pois desmacarallos ; porque não he 
com essa gente que havemos de chegar ao 
porte, que demandamos. He preciso que 
lhes; façamos ver que a sua . táctica não 
tem nada de fina nem de moderna; pelo 
pontrario tje mujtp grosseira, e. muito sedi-
Ça, He preciso em fim que se convenção 
que são mui tollos si se persuadem que a-
inda podem embaçar aos seus patrícios es
caldados com as rápidas metamorfoses de 
um Manoel Clemente, que Deos haja, com 
os protheismos de um Padre Muniz, que 
está; em 'Roma-, com as traições - de um 
Martins, que ahi está no mato, com as 
folubiíídades de um Padre .Barreto, que 
está em Portugal, com as contradições de 
um Gervasio, que aqui anda politicando, e 
armando gente . para matar anarchistas, 
que so existem na sua Ivingâtiv-a eaixola, 
assim eomo já consentiu que andassem a-
R&rchísfós -armados matando, a gente disag-r? 
mada, que existia, em Pernambuco, &c. 
&c., &c. Ora, todos estes que deixamos 
noraeiados, e outros muitos que não que
remos nomear, todos erao grandes libera-
lpens, grandes patriotas; e temeridade se
ria duvidar dos seus patriotismos imposto-
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res ainda mesn?o quando principiarão-a clau-
dicar; e desmascarar-se porq' era tal a opinião 
q' ü..ttão, qlie muitos dos seus amigos dizião, 
como S. Thomé: quero primeiramente 
ver, para então acreditar— Nmi videro, 
non credam —Virão finalmente, e desen-
gaiiarão-se porem tarde e sem remédio; 
pois a mesma demora do desengano deu 
tempo suficiente ao complemento das trai* 
ções. 

O que ha porem de mais notável em tu
do isto he que todos aquelíes, a excepção 
do ultimo, perderão totalmente a opinião* 
que tinhão no partido abandonado, e este 
pelo contrario, qual rochedo perigoso, ou 
cabo da Boa 
mente sejajá 
titolassá| 
tades d l 
para 
tria, con 
do ja n' 
nos a q | 
co se sati--

dos m$l 
ex-Impi 
Concilia 

rança, como enfantica-
[sendo melhor que "se en-

rmentas, e tempes-
cou no meio só 

in bem a sua Pa-
ente o tem mostra-

utro partido. Ao me-
s do interesse com pou-
este levado da vingan-

a que o satisfaça: animou 
eiflp em 22 para se vingar 

os de 17; deu 40 contos ao 
em 24, segundo consta do 

4&., para se vingar da expul
são que aqui soffreu em 23; faz hoje cin
tos em casa com o Snr. Catão, e outros, 
para se vingar'do chò, que lhe deu a tropa 
do Snr. Carneiro em Novembro do anno 
p p. ; finalmente dizem ( permita-se-me 
(jue por esta vez uzé de semelhante fraze) 
armard com certos sucios (talvez da nova 
súcia intitulada— Sostentaculo da Monar
quia) um corpo de 100 e tantos homens, 
puri ficar ás ordens do Snr. Catão, que he 
o mebaio ?ue ficar ás suas ordens, e da 
súcia. Teremos de ver brevemente ressus
citado em Pernambuco esses antigos Sce-
leres, que Romulo creou para sua guarda. 
Q iê proezas ! que bravuras não teremos 
üe admirar ! Mas que nome se dará a 
esse novo corpo ? Elle Guarda Munici
pal não he; Guarda Nacional menos; 
Tropa de linha peior um pouco; que dia
bo de nome terá pois essa tropa tão ex-
tralegdl? Ah! já sabemos, he oBotalhão 
ligeiro-* harmonisador ! feichem as por
tas anarchistas ! ( Assim serão concidera-
dos o-? que não respeitarem as ligeiras vir* 
tudes do Snr. GERVAZIO). Isto he 
que he homem amigo de crear tropas ! 
Já no seu tempo, alem do Batalhão ligei» 

1%. . 
ro, creou-se tropa em Goianna, tropl 
Limoeiro ,&ç. &ç.: agora tropa na To 
Porem de quem nos devemos queixar 
tudo isto ? A queni imputarem 
funestas conseqüências ( que he mui 
vavel appareção) dos furiosos serviçosl 
se esperão de semelhante tropa ? Da 
Presidente, é só do Snr. Presidente! 
não ter a coragem de dizer-lhe, assim J 
lhe gritou n?Assemblea o seu honrado c 
ga Mendeà Vianna, que Deos tenha 
glorio — Ah Snr. Gervasio ! ca comn 
as bixas não pegão —(f) Era assim 
S. Exa. devia responder lhe quando I 
ou algum por elle lhe propoz acreação 
semelhante tropa; mas qual! S. 
parece" qüè nem conhece o caracter 
Brasileiros; parece-lhe que só com 
seus patrícios se govemão; pois -engl 
No meio da maior oppressão do Tyraj 
que nos deixou, foi que elles sou 
mostrar a energia de seu caracter, 
Pernambucanos principalmente são 
que menos se acomínódlo com oppre 
Parece vir aqui muito a propósito 
colxea glosada de improviso entre os 
zos d'Estado em 24 á bordo do 
Lord surto no porto desta cidade. Eiln 

Forja o ríspido ,Yulqiua -
As doces prizões de amor 

Gloza implovizada. 
Ria-se embora o Tyranno 

Da fortuna despresar-nos, 
Que as armas, que hão-de vingar nj 

,f Forja o msptdo Vulcano: 
O Povo Pernambucano 

Não se leva com rigor, 
Nem quer ter impio senhor 
Que a garganta lhe opprima; 
Pois só aíma, beija, estima 
As doces prisões de amor. 
Disto ja devia o Snr. Presidente 

inteiramente convencido, e não 
que se criasse um corpo extralegal 
crize tão melindrosa. : % 

Si estamos pois no tempo de-H 

(•) Na açcuzação que no printfipio da a 
leoislatura. fiserão certos Deputados aoSnr. i 
Venancio por pobre, o Snr.eGervasio achando 
pèdoSnr . Mendes Vianmi, so* lhe fasia fa 
ouvido, e tanto o importunou ate' que o s 
firme Deputado lhe deu aquella desabrida >Ã 
que se infere ser contra a opposição que gu.t* 
Jnr . Gervasio;porque o Snr. Mendes Vinn 
favor do Snr. Veuancio. fcmtre tanto o Snr] 
nanco vai hoje aos clubs daqnelle que ia o dl 
zou por pobre ! ! ! n J 

(f) Quando havão chicanistau que sustentem o contr, 
haver» homem] .ensaio, que o julgue polltíc" - ° n " 
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poder armar seu corpo de tropa, sua guer-. 
rilha, ou seu Batalhão ligeiro para susten
tar os seus caprichos á título de sustentar a 
boa ordem e defender a Pátria, .então gri
taremos tãobem ao Povo: Pernambucanos, 
ás Armas ! Um partido suspeito pelos in
divíduos,,qne estão á sua frente trata de 
armar, e de facto ja armou a 120' Ãó« 
méns, sem que outra lei para isso o autho-
vise, mais que a sua vontade sanccioiíada 
unicamente ou pela ignorância, ou pela 
maldade, e espirito de partido do Presi
dente' que desgraçadamedte vos governa: 
vede que estais trahidos,eq\ o Governo he 
quemvos trafíe: quando nüõfosse bast&n,* 
te 6 passo inconstitucional, e arbitrário 
ãa creaçaõ dessa insidièsa tropa, suffici-
ejite motivo tendes, para também vos ar
mar, e por alerta, pela condueta dos in--
dwiduos, que a crearão, è pela persegui
ção das pessoas, a quem ella he dedicada: 
hasta dizer->vos que he tropa creada por 
G&rmsio Pires Ferreira, JLuis Gomes':, 
Ferreira, e Francisco Antônio ãVOliveira, 
e èwbmettida ás ordens de. Jozé Ferreira 
Qatãopara desconjtardes delia: embora 
^os digãó que isto foi authorisado pelo 
Governo contra os anarchistas; o Gover
no nao pode ' exorbitar ãa Lei maxvme , 
em, plena paz ; è vs? exorbita, tem dilace
rado o pacto pêlo qual os subditós saÕ o-
btigados a obedecer-lhe; tem se tomado 
criminoso ; tem, promovido émfim essa 
niesifúa unarchia, que ajfecta querer evi
tar; e neste caso a vós Pernambucanos 
livres, que vos interessais pela salvação 
da Pátria, a vós compete o salvaíla, repe
lindo a força desses perversos, que por 
naÕ vos poderem comprar, vos procuraõ 
degolar!!! — 

ASSAMOS agora a dizer alguma coiza 
sobre aquelle celebre ofBciodo Sr. Deputa
do J . M. Carneiro da Cunha que vem no 
Harmonizador N. ° 4. Tudo neste officio 
líè singular, e aproveitável; ate o modo com 
que o Redactor do dito Harmonizar prin
cipia, merece alguma reflexão; principia
remos pèr elle. * 
; Diz o Redactor _ Com prazer transcre

vemos o officio seguinte —em que, consisti
ria o prazer de hyjm Harmonizador em 
transcrever . hum encandeamento de asnei
ras, ^mentiras de que todo o Pernambuco 
está o fato! Seria por o Sr. Joaquim Manoel 
(que Myel ria Corte -conhecido pòr um fre

nético tão" intolerável, que o alcunhão de 
cholera morhus) atirár-se a nos como ga
to abofes? Coitado! foi tão precipitado, e 
infeliz na sua àggressão, que íerio-sè com 
as suas próprias armas. Inclinamos-nos pois 
á crer que o Sr. Redactor do Harmoniza
dor, sihão falia sério, está mangando das 
mentiras do cholera morhus, em dizer que 
com prazer transcreve aquelle officio: si 
porem afnrma isto com sinceridade, -epor 
convicção, permitta-nos então que ihe-di-
gamos que não he Haraionisadór, esimdes-
harmonisàdor; porque quem quer harmo-
riisar não transcreve semelhante peça; mas 
tal será-a qualidade; e fim dessa inculcada 
harmonia, que assim seja #réeciso. Deixe
mos pois de parte a sincer;d|ide, ou insm-
ceridade do Redactor" do H p a É ^ a d o r , e 
passemos aos descòcos do Bedaetor dâ O f-
ficio, que com prazer foi transcriptp. 

Examinemos primeiramente- o officio: 
principia assim esta boa peça-, que tanto 
praser deu ao Harmonisadõr & IHms Snrs.-
„ (Falia com alguma das Cíftnâ*p dk Pa- . 
„ rahiba, talvez com a dü Captai) Jul~ 
.; gando do meu dever, não só emittir a 
,; minha opinião, como cidadão Brasilei-
,j-ro muito interessado na felicidade da 
„ Pátria (Dè'-lhe por áh?) è prevenir a V 

7/ 

» 

! „ V. S. S. edmo Deputado, a cerca dosr 

,, princípios declarados por dois' éscriptores 
,. -^os Redactores da Biissula edo Dia-
„-rio (He mentira; o Redacitir 'do Dia-
„ rio nunca ' se - • ingeriu em semelhante 
.. queStáõ) e pelos membros de uma socie

dade instada na Capital de Peanombuco 
(segunda mentira, e ainda mais aggra-
vante; leiaõ'se os seus estatutos; leiaõ-se 

„ as actas de suas sessões; deponhão to-
„dOs os que temsido expectadores de seus 
„ trabalhos; exarnin e-se emüm a condueta 
,,de seus membros; em nada se descobrirá' 
„ o que affirma talojfieio, que só.parece 

prevenir a S.-S.S. S. para incutir descon
fianças, eateiar intrigas entre Parahiba 
e Pernambuco) que pertendem demons
trar não só a necessidade de proclamar-
ja a federação sem esperarem pelas refor
mas propostas, e aprovadas na Câmara 
dos Deputados, como juntamente.a con
veniência da reunião das Províncias de 
Alagoas, - Pernambuco, Parahiba, Rio-
grande do Norte, e Ceará:" (a Bússola, 
e só a Bússola foi quem demonstrou a-

„ qui, consultivamente, a necessidade de 
„ proclamar se a Federação já ; e^nesse 

:-)> 
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tempo ainda não tinha apparecido o 
Prqjecto de,ref&fma ( f ) e quanto a re
união das ProvWicias tãobem hefalso, 
que outrem, fora de nós, foliasse em tal 
coiza, e isto mesmo foi emittido, não co
mo demonstração, mas como simples o-
pinião (f); o Sr. Deputado deve peéar 
mais o que diz, maxime, quando escre-

„ offimalmente). Cantinuar-se-há 
£f CORRESPONDÊNCIA 

KjR. Redactor.—> He sem duvida a ma-
k decência o peior, eo mais vil dos recursos, 
ainda mesmo que a pessoa que cTelle uze 
seja um particular, quanto mais uma Au-
thoridade primeira de qualquer Província; 
mas felismente temos a liberdade da Im
prensa, esse^3@ikdio da honra dos Cidadã
os, e o meio mai^ licito,, e fácil para fazer 
apparecer^g|fade, que salva a honra de-* 
primi<Ja: fffu pontauto Sr. Redactor censu
rar um acto do Exro. Sr. Prezidente F. de 
Ç. P. de A., por o qual nimiamente cré
dulo S. Exa* teve a desorbanidade de Ura-
namente macwlar com lapso de pena a hon
ra de muisyáe w)0 Pernambucanos que se 
reuniram fc em verdade extra legualménte) 
na Fortaleza a"as 5 Pontas.nos dias de No
vembro, dizendo p mesmo Exrm Sr. em um 
officio que cori«e impresso que algumas ca-
zçs ja haviam sido arrombadas ^pwesses re-
uuidos, e o mais offensfvo ainda he publi
car-se esse oíficio depois de restituida a pás, 
quando ja S. Exa. devia estar cabalmente 
informado que a esses reunidos se deve a se
gurança da Cadeia, da Alfandiga, e do so-
cego da Cidade durante os dois dias que S. 
|Exa. abandonou essas couzas; e que por 
este abandono se viu o Juiz de Pasobriga
do a pedir a esses homens taes socorros S. 
Exa. devia ter mandado.recolher esse offi
cio em que (inclino-me a crer que por mal 
enformado^ profundamente feriu a honra 
Cesses Cidadãos, alias n^esse ponto dignps 
de todos os louvores. 
^Jkriajna^prudente que.S. Exa. com a-, 

(*) Vogo queappareceu o projecto da reforma, que^oTo^ãTi 
ao mesmo tempo, que tractava-ínos desse obiectoT nàVco^to oue 
sustentássemos meie a necessidade defidera^ja, o mUrôo tere* 
•mo6.-iuv.da de enovar, si virmos ,ue na pníjrini Sesslvdô^esfen" 
teauno nSoapparece promulgai a lei na forX dHrt ??o dã 
£ X i L " " Sr - DefPwP°*it»do da Parahiba tem encomenda 
do Sul para ?e-oppor a isso no Norte, tem de se bater c o m e t e 
gente, que ja nao crer nas suas palavras-. ' 

q ú e L 2 3 m * T«? * ! ? ° 3r t' 1 7 9 * • " * " * IV da Cqnst. 
Í U ? Í Ü L ^ • ° d o s p o d e m comHnmfcar os seus pensamento* 
S . £ S r T X * ; ^ " ^ & * Impnsnsa, semdTnXn-
a . t í .mm^f m t a n t ° 1™ ^J»0 d e responder pelos abusos, 
que cjmmetterem no «ercici» deste direito, nos cazos, e p è f f i l 
opjwao a respeito da reunião das Províncias do ÜTarfaí „.,„ *nZ 

(244) , {' 
•quella publicação do officio sobredito nãd 
irritasse mais os ânimos, pois que bastante? 
motivos tinha, e tem-, para estar convenci^ 
do que se o patriotismo da gjente que agora 
se persegue, não antevisse os horrores, que 
se podião seguir, se os reunidos nas 5 Pon-> 
tas a|çanssassem a palma, viriambs elles dar 
a lei, sem nada valer a S. Exa. a mariy* 
quasi toda Portugueza, e òs Colonnos AHà-» 
maens, á quem S. Exa. a imitação» de Pe
dro vivas tem entregado as armas, e a prin-* 
cipal Fortaleza d'está Província: seria, sim? 
mais prudente se S. Exa. mandasse para ot 
catucá esses colonnos, e não estivesse fazen-M 
do a desgraça d'estes mescraveis, desafians 
do contra elleá o ódio do1? Pernambucanos a 
seria mais razoável que S. Exa. fazendo'sei 
mais Nacional ordênnasse qué òs Brazilei-. 
rps adoptivos entregassem ás armas quando» 
safiisse.ii das guardas que montam,, como se 
obriga fazer aos Brazileiros natos: lembrei 
se S. Exa. que a ansa que tem dado aos 
Portuguezes hade ser cauza (quod Deus 
avertat) de desgraças incalculável: finai-» 
mente deixe e S. Exa. depor, em pratica, ãa 
oceultas ordena que parece récebéo (assim, 
nos indus-a crer sua ostensiva conduta y 
do partido recolonizadõr da corte, é saiba 
que jamais se conseguirá fazer dos zangíB 

Se estas linhas, Sr. Redactor, couber 
rem na sua. Folha muita obrigará a este? 
que apezar de senjsurar os actos das Ati-, 
thoridades está prompto a sacrificar ú -yi-» 

fda para as sustentar, e aniquilara anar-
chia em qualquer parte que appareça,- e* 
sejam quaes forem os seus authores. -Sou*, 
Sr. Redactor, •; r.t,* 

r< Seu Amigo, e Constante Leitor ' 'sj-fc 

P
:S0 Libemk -; 

'" ADVERTÊNCIA. \y,,;,' - ,; 
OR certo inconveniente sahiu o n. ^an

tecedente na segunda feira devendo sair no 
Domingo, o que esperamos não acontecerá-
Wf- °sSrs. subscriptoreís, a quem tiver, M-, 
tado a entrega da folha quuirâp ter a bonda 
4e de reclarnar, mandando declarar os seus 
nomes,, e moradias na loge doSr. Bandeira, . 
na rua do Cabugá, ou ao mesmo destribu-
wor da dita mais p*>r ser üovato, e ter 
encontrado alguma confusão nas listas> tem 
tido diffipuldades em acertar «com todas as, 
cazas. .» ~ ~ z- , ."T"iiumo suure a nossa 

reunião das Províncias do ííorté. oue ioda
d a nao susientaremos por texmos conhecido que hàVnetíui va7 
^\*JnZm°POrvle fte-'amos «*•* Mthorida& do T Joã 
bwm Manoel, que para nôs he nalla. e nullisslma. 

Errat S9 mais eesenciaea do n.p » pns a s i"""Vrva "v "* ^ •1
ff'edente.'Na 

...__. ^ , , „ u „ m e nuIliS8ima. ^ 8 - *» c o u M lír, l i t a c S o _ 'uiíil»Cntao Na* 

PER^rWBuco #4 TIPOGRAFIA DO DIJRIO ' ^ 1 J ^ â • v e r n ° - ' ^ ' a ' 8 e : Ge"a*io-' 
- -**IO> KUA DA SOLEDADE N 498 1831. 
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-.ANNO.DE 1832 NUMERO 5à. 

PERIÓDICO PQLITIICQ, iE X I T E R A R I O . 
mimam f^SS 

SEXTA FEIRA 20 DE JANEIRO. 

í)a Liberdade o Norte j 
': À^despéito de tudo qua Ifo^heAãe': ^ 
; Ou com ella vencer, coriíb Atísitdes, 
" Oü com ella morrer como Catão. 

Bó Redactor. 

%x^vmo em ptmmfàitio$w étâmím^zu juwan&a fato* 
- - - — - - - ^ ü ^ ^ ^ * - » ^ ^ ^ ^ '•• • - • - - ' — -

ABA que o Publico se convença de 
•fae 0jsystema.de traição acobertado com o 
doce aoine de moderação está djffundido 
em todo o Brasil ajipresentamos oiartigè, 
que abaixo vaá trahscripto, pelo qual O 
mesmo. Publico se certàkrará de que a 
Cauza da:Libenda não está correndo a re
velia. ;; porque ©"Medactor. »do Observador 
Constitucional de S. Paulo, €©i que substi
tuiu o lugar do falecido Badaró assassinar 
dó (segundo consta dos .âisctos, -pronuncfeí' 
judicial, effamaipubliGa) por um collega 
do SUÉ. .Cometia, inimigo :da iLibérdadé 
da Inápnensa, está hoje naijúella Província, 
faaéndo o mesmo, que nós fassemos iSeŝ ây 
isto .he> desmascarando os /traM©ires, frul-
wisando a fingida moderação, e moscan
do, ?o verdadeiro norte da Liberdade; e-jaão 
obstante ser um (hmsístçti -que eslá a coa-
chiira sua carneira literariâj tã?lvez, cotn 
é^kfip de jseguk: a •MágástratuEa, todavia 
não se curva ao Snr. Padre Feij-ó, nem* 
bajMa-ao Poder, comoiasein ^certso^misV 
v&mw, que si mão forem d@spafMdds nestes 
dois annos «ara saldar a quebradeira dos 
país, pV^ '^flde todo o pouco juízo, que 
tjgm. . Por sifürijase yè que não somos 
Jífl3(£<tòerite que pensamos maljla tal mo

deração traidora; esse vigilante Observa-* 
dor em distancia da Bússola mais ídé 17 
gtáos, parece ter presente lá, o que nós es-» 
creveraos cá ao mesmo tempo, de sprte que 
si estivéssemos perto <um do outro põderiãó 
diser os -fingidos moderados, que estávamos 
maimcomniunados, "para os bater. Conhe-
ção esses perveirsos, que os sentimentos de 
liberdade são cotnmuns, e que os homens 
de bem, e escriptores livres do Brasil -em 
todas as Prc-vkicias pensão do mesmo rno*-
doe Passemos pois ao J^rtigo n. 177, que 
vem -no dito Observador Consstituciortal de 
& Pàúloi 

NARCJHÍBT.AS; AmarcMstas, ExaUn-
dós, Anarchista^, Jiomens indiscretos, e 
qme aavão inconsideradamente a ruma dá 
fíatrm; .atropeladovres das leis, não res-
pecadores dos direitas do Cidadão, e que 
perversos pr&curão hqpe tirar ao Governo 
essa pouca força, que. lhe resta Sçc.: eis 
as frases, tefie hoje se ouveíw somente da 

| boca; da moéerq,ç&o, e que são applicaáasi 
! iíMiistiiax^naieMe a todos aquelíes, que tem a 
infelicidade de não pensar como elles pensão, 
ou, de não ver as coizas pelos vidros, de' 
que se elles servem, Um Croverno Nacio-

j nai não deve ser censurado; cet^uml-o é 
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promover a ruina da Patna, é tirar-lhe 
a força, que lhe resta. 

Nós julgamos, que um Governo se não 
pode chamar Nacional, ^por isso só que se
us Membros sejão nacionaes. D. Pedro, 
kida que adoptivo era Brasileiro, e nem 
por sel-o, diria alguém, que elle não deve
ria ser censurado em seus Ministros, que 
ou natos, ou adoptivos o erão da mesma 
sorte. E' só pelos seus actos, que se pode 
conhecer a Nacionalidade d'um Governo. 

Si corremos os olhos sobre o Brasil, e 
indagarmos os melhoramentos, que tenha
mos tido pela revolução de Abril, uma só 
coiza não vemos, nem nenhum Moderado 
mesmo nos eÉ«^capaz de mostrar, em que 
tenhamos melhoaido. A má escolha de 
empregados^aMlesmoralisação do Corpo 
Judiciarkr^eammpunidade dos inimigos 
da Pátria conunuão como sempre. Os 
máos empregados, os homens satellites de 
D. Pedro; e que mais trabalharão para 
nos escravisar se achão hoje ainda em seus 
mesmos postosrç redoião e bajulão o actual 
Governo, /ue quer, que sé o chame Naci
onal, porem, que não afastando de perto 
de si, e dos empregos, esses homens odio-
zos, não vè, què necessariamente deve'o 
Povo julgar d'elle, o mesmo que julgava 
do Governo transacto ? Brasileiros pode
rão crer sinceros os elogios do Diário Flu-
minense, redigido pelo Snr. Conigo Janu
ário, que em tempo de D. Pedro um só 
momento não deixou de insultar á todo o 
Patriota, que mais levemente censurasse as 
loucuras, e traições do Governo Imperi
al ? Não será hoje uma carta de 
recommendação contra o Governo um elo
gio d'essa íòlhà, que só serve ao poder, e 
q-ieo elogiara aonde quer que elle se a-
Ckí? As censuras ainda as mais injustas 
feitas por outros Periódicos, e respondidas 
por este Jornal, não tomarão só por isso o 
caracter da justiça? Não vè o Governo 
actual que marchando d'esta maneira po
derão faser crer ao povo, de que se servin
do elles das mesmas mollas de que se ser
viu seu antecessor, quererá elle ser traidor 
da mesma sor te? . . . . E onde irá ter o 
Brasil ? si por um momento se acreditar o-
pinião tão falsa, quanto pode ser noci
va ! E' só bradando contra anarchw, 
que se evitará a anarchia t .E' gritan
do, e pregando, que expellir para fora do 
Brasil todos os Portuguezes é tanto injus
to, como prejudicial ? Não por certo: 

é necessário obrar, e obrar com Nacionalida 
de para afastar de nossa Pátria os horrores, 
que aameação. E' necessário, que a Mo
deração, querendo salvar aquelíes, que 
nos insultão não intriguem Brasileiros com 
Portugueses indistintamente, e que por 
isso, que quer intitular Moderaçao essa 
condescendência criminosa com inimigos 
de nossa Pátria, procure antes apagar odi-
osidades, que excital-as. 

Quem vos dice já, que os Portugueses 
dévião todos sahir do Brasil ? . . . . Não 
se tem só clamado pela punição dos crimi--
nosos ? . . . Não se tem dito mesmo, que 
punindo os Portugueses, que nos íorãò 
traidores, é que poderão ficar seguros os 
Portugueses honrados, que entre nós exis
tem ? Para que confundir pois todos os 
Brasileiros adoptivos, e Portugueses com 
a cacheirada vil da Rua da Quitanda, e 
Rosário ( do Rio Janeiro) ? . . . . com os 
tamancões das tabernas, que esquecidos, 
de que entre nós vierão mendigar o susten
to ingratos erguerão seus braços para der
ramar o sangue de nossos irmãos, coadjuvar 
um traidor, á quem do nada havíamos ele
vado ao mais alto emprego da Nação, e 
darem-nos em troco, de nossa boa fé, e 
hospitajMade ps ferros da escravidão 
mais /Vergonhosa ? !! Farão por ventura 
os Portuguezes Capitalistas, aquelíes que 
alguma coiza tinhão que perder, os que 
aos magotes percorrerão as ruas em as noi* 
tes de Março armados de. varapáos,» e pis
tolas, e espancando a.quantos Brasileiros 
encontravão ? . . . . Forão os Portugue
zes entre nós estabellecidos> e casados com 
nossas irmãas, ou ligados por outros vín
culos á nosso sollo, os que assim nos insul
tarão, e atacarão ? . . . . Não por certo : 
Para que pois confundir a punição.dos cri
minosos, que se tem pedido com a depor
tação das massas..., arvorar cacheiros 
miseráveis em Capitalistas abastados ? . . . . 
A Moderação não será capaz de faser 
crer, senão á embéceis, ou homens de má 
fé, que forão todos, todos Capitalistas, os 
que no Rio de Janeiro nos atacarão em 
Março. Alguns o forSo porem em pouco 
numero. , 

Era pois para assegurar os mesmos Ca
pitalistas Portugueses, que o rigor das pe
nas deveria ter perseguido os ingratos: era 
assim, que se poderia, apagando revalida-
des, e ódios nocivos, estabelecer a tranqüi
lidade, e segurança, porem que não será 



fácil hoje estabelecei-a por se ter confundi
do os máos Brasileiros adoptivos com os 
Portugueses honrados, que tem tomado 
por Pátria o Brasil, querendo com tal con-
fuzão salvar aquelíes. 

Demos por barato, que 20, 30, 40, e 
mesmo 50, Capitalistas Portugueses erão 
criminosos, e devião deixar o Brasil: fica
ria com isso o nosso sollo pobre, e sem 
commercio ? . . . . A paz, a tranquillida-
de, conseqüência necessária do vigor das 
leis não attraínrão á nossa terra em pouco 
tempo um * numero maior de Capitalis
tas ?.,.-. Quer-se o oiro, e pisa-se a Na
cionalidade ? . . . . Baixeza incrível dé 
encontrar-se em Brasileiros! Nã correm 
hoje ps Capitães para fora do Império com 
mais velocidade ? A paralisação do 
Commercio, os sustos em que • se consérvão 
os criminosos, os ódios excitados hoje pela 
Moderação ungida entre eííes, e os ultrâ^ 
jados; tudo não nos pode traser, e já nos 
não tem trasido infelizmente um numero 
maior de malles, uma soinma maior de pre
juízos?. . . A experiência o prova, e a 
Moderação hoje só poderá responder com 
a sua favorita— Anarchistas, anarchistas 
— aquelíes que fiserem publica verdade 

tão dura. i 
Quer se o Governo das leis, mas as leis 

èievem só ter vigor contra Brazilêiros, e 
contra aquelíes Brazilêiros, que tem mos
trado, que se não sabem curvar á homens, 
sim a lei, e a razão. E' contra estes, que 
se suspendem cartas de seguro; que se man
dão abrir devassas perigosas, pois qué são 
abertas depois da victoria d'um partido, e 
guando ainda se não tem punido os crimi
nosos vencidos. E o que se espera d'ella ? 
criminar todos aquelíes, que se distinguirão 
^m Abril, perseguir aquelíes, que corajo
sos quebrarão-lhes as cadeias, que elles su-
punhão acha vão pesadas, mas que arrasta-
vão com prazer. Fazer que a Moderação 
triunfe, ainda que seja entre os gemidos da 
innocéncia, salvar aquelíes, que tem jurado 
salvar ainda, que seja a custa da Pátria. E 
o conseguirão ? . . . . Julgamos, que não: a 
mascara do engamf deve cahir um dia, o 
Governada Regência, que se compõem de 
homem expirimentados, devem conhecer 
em fim a posição falsa, em que se achão, a 
razão deve triunfar somente. Si até hoje 
ainda o Governo não tem bem conhecido 
sua posição melindrosa, homens, que jul
ga^ Cqueràveráâde se não deve dizer, que 

um Governo Nacional não deve ser censu- 7&*1 

rádo tem pam isso concorrido. Não ségni-
féhfos esses princípios, nem outros oSsegui-
rão, hoje mais que nunca é necessário, que 
seja-se íranco com o Governo, que uma v ez 
chido deve trazer sobre nossa Pátria «um 
sem numero de majtes.( ^Adulem*, escerdão 
outros os precipícios, em que nos yan.os a 
despenhar, caminhando assim oBra^ijj nós 
os censuraremos sempre sendo ntees Sariò, 
lhe fallaremos sempre a verdade. Si a Mo-
der ação julga,,que isto é promover a ánar-
chia, nos julgamos, que proiiiovel-a é se
guir a marcha opposta. E queira o DeoS 
d'America, que o tempo não demonstre co
mo verdadeiro, o que temog^a^sinçado. " 

Então hé ponta, o u c a t o ? . He syste 
ma, oi>nãòhe? Querem a^^seguiçãodos 
Libéraes, ou querem-lherajara^e! ^Mais 
feto ainda não he o bonito? porque ,0 mais 
engraçado he elles adoptarém o systema do 
Conde dos Arcos, e depois imputallo aos 
Libéraes. Este systema he aquelle mesmo 
que o Sr. Barata ja explicou em uma das 
suas Serítinellas; mas não obstante nos o 
explicaremos em resumo. Elle consiste em 
trazer os Brazilêiros assustados com insur
reições de escravos, tendo por fim desunil-
ws- com intriga dé cores, como si òs par
dos, e pretos livres do Brazil Constitucio
nal éstejão no mesmo cazò dos escravos de 
S. Domingos no tempo de colônia da Fran
ça. Este systema foi adoptado. pelo ex-im---
perador em seu gabinete secreto, do qual ò 
Marquez de Baependy era membro nato; 
com chaláça, Rio-pardo, Bispo de Anemu-
ria, Conde de Lages, e outros que sempre 
forão inimigos do Brazil, e hoje rodeião a 
Regência metamorfozeados em amigos dá 
ordem, no Rio de Janeiro, assim como a-
qui são prezentemente o Chefe do Batalhão 
Ligeiro, o Lord Espora, o Lord Pípá, os 
arraneadores de costellas a Portuguezes vi
vos no Ceará, e o Especulador das Apóli
ces da Companhia, e outros referidos no no
vo Methodo. J E para que os nossos Leito" 
res fiquem mais bem orientados nesta maté
ria, saibão qual he o caracter dos Srs., Sil
va, e Meirelles, ambos pardos, e doutores 
em Medicina, com a différénça que o pri
meiro he um liberal de todas as Epochas, 
amigo, e companheiro fiel do honradíssimo 
Mendes Vianna, e por isso clacificado anar
chista, e o Sr. Meirelles aristocrata, impos-
tor que fas cousistir o seu merecimento em 
ter-se formado na França (temos <alguns 



destes aqui) sem por isso o igualar enrjipn-
ra, virtude, e nem mesmo em, conhecimen
tos, porem tido por moderado, amigo JCLQ 
Governo, da ordem da Lei e tudo quanto 
he.Jjpm. 

a PÁULO, 

AÕ podempsfjdeixar de recommendar 
'muito, e muito aos nossos leitores a leitura 
de dois pequenos folhetos, ,que correm im-
pressòsi Um do Sr. Meirelles contra o Sr. 
Silva, outro à?esÇe Cidadão patriota emires-
posta, e desmascarando o Sr. Meirelles. A 
matéria con t̂̂ da, ou debatida nestes dois fo
lhetos é interessantíssima; nada menos é do 
que saber si éf^i não certo, que o Sr. Mei
relles se ajjliiF^esta de uma revolução hai
tiana1* A Fazenda do Sr. Baependy é a-
jpòntada como o centro: por todas as Pro
víncias se tem espalhado em missarios, e tra-
dueçoes do Abbade Gregbrie, e principal
mente para üVfjnas, e Bahia. A nosso mo-
(do de pensar, não sabemos, como se safa
rá a"esta ãrguição o Sr. Meirelles. O Sr. 
Silva parece ievar este negocio á evidencia, 
declara ter sido convidado para esta Socie-. 
dade pelo Sr. Meirelles; aponta mais §, ou 
7 pessoas, que forão da mesma maneira 
convidados, e pessoas de confiança, como 
sejão o Sr. Francisco Alvares Branco Mu-
nis Barreto Deputado pela Bahia etc. etc.; 
e ainda mais contra o Sr. Meirelles appa-
recem os factos. Ouve um movimento de 
escravatura na Villa de Valença: aíu' de
clarou-se, que a conjuração vinha da Fa
zenda do Sr. Baependy, negros forão man
dados vir d'esta fazenda, e a Bohomia do 
Sr. Juiz de Paz pus tudo eramortorio, ha
vendo até perseguição contra um Cidadão 
.que mais empenhado se mostrou êm inda
gar, quaes fossem os cabeças. Os folhetos 
que temos recommendadp trasem a luz do 
dia sobre este negocio. 

Si conhecer-se a verdade d'esta questão, 
e fòr certo, (como penso não se poderá mais 
duvidar) que o Sr. Meirelles se ache a tes
ta d'um tal movimento, temos resolvido um 
problema de nossos tempos, sabeç, o que 
deu motivo a insurreição de Jult|p, p Sr. 
Silva no seu folheto toca nisto e avança, 

• 

ter ella sido ordenada pela súcia' do Sr. 
Meirelles. Porem a ser isto certo, com que 
agòas se lavará a moderação das arguiçõ-
es, que tem feito a exaltação ? E' um ex
altado, quem tem dado ao publico a ponta 
da linha, que deve desinvolver, e-fazer pu
blica a revolução,mais negra, e horrorosa^ 
E' um exaltado, quem tem vigiado passo á 
passo p Sr. Meirelles, quem lhe temmesf 
mo levantado barreiras p,ara òbstar seus 
planos, que tem feito sciente a immensos 
Cidadãos d'esta conjuração tremenda, E 
o que é o Sr, Meirelles? Um homem de 
linguagem moderada, aquelle, que .declarou 
ter defendido á João Bonifácio pòr acto de 
humanidade, um bajulador da Regência, 
aquelle que ainda em tempos da Regência 
Provisória, receioso dé .que fossem seus pla
nos patentes, foi impenhar-se com o Sr. 
Vergueiro, para que o nomeasse Diploma^ 
ta. 

Uma coiza notaremos em todo este ne
gocio, e que não poderemos poupar ao 
partido Moderado, porque nao tem as su
as /olhas falJado com clareza sobre, este as
sunto ? Deixar se-hia de saber no Rio de 
janeiro pouco mais, ou menos de que o 
Snr. Meirelles tramava d'esta maneira con
tra a Pátria ? Ou haveria vergonha de o 
declarar, pois que o Snr. Meirelles era co
nhecido como Moderado, e a Moderação* 
havia arguido esse crime aos exaltados ? . . * 
O Tempç apresentará a verdade. 

Q Snr. Silva termina o seu folheto, di-» 
rigindo se ao Snr. Meirelles d'esta manei-í 
ra — " Saiba o Snr. Meirelles, que eu nã©> 
ignoro, que estão divididos em Centúrias ; 
que a fazenda do Snr. Baependy é o lugar 
para onde se hão-de hir refugiar os da Ci
dade : que sei de qu,e casa sajurão os bar-» 
riz d'ago^.rdente, que se deu a rJÇropa ( á 
14 de Julho,) e quem andou visitando as 
guardas na noite de 15, e que por signal 
çahiu do cava-llo na travessa do Paço: que 
fui sentenciado á morte, e que se me fise-
rao esperas: que os Sócios Haitiano* tem 
adoptado por systema linguagem modera* 
distima ; mal diserem de di* do que tra
marão de noite, e menos cabarem uns aos 
outros para não serem conhecidos. Diga 
agora o Sr. JMeireJles, o que quizer, por
que não lhe responderei, senão no Jury. „ 

•m 
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Tremei, Tyrannos, que opprímis com dura-

Escravidao ps Povos, 
Não se erga em vosso -quente sangue tincta 

Da Liberdade a Palma! 
(Felinto -Elisio.) 

jANNO <;E 1835. •TERÇAWlBA- 31 DE MÃRÇbT 

IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR PINHEIRO E FARIA; 1835. 

.Avendb se-me instantemente rogado 
.(aos que aqui cheguei do Rio de Janeiro 
em Outubro do amio findo) para que es
crevesse contra a despptica Administração 
do Snr. Manoel de Carvalho, constante 
mente recusei empunhar a penna contra 
um patrício, a quem por tantas vezes eú 
me*ruo haviaelogiado (quando ainda illu-
dido coui-séu falso liberalismo) inculcando-
oaté-eifjttio,único Patriota/dignò da cpnfi-
ançae dos ferasileiros. Este meu silêncio 

da vergonha e do pejo, que 

evitar uma tantos de assustada fuga por 
sentença de longo degredo, que tive por 
haver sido seu partidista, desculpe me, di
go, que eu me envergonhe dessa loucura, 
é que hoje faça ver ao Publilò que ainda 
spu o mesmo, é que Velhaco de fabrica co
berta tem sido elle, por haver illudido a 
tantos Pernambucanos sinceros. A minha 
reputação atacada por seus vis aduladores 
não me dispensa de assim o fazer. 

Sempre fui franco,e hoje mais que nun
ca O devo ser; pois que alem de estar ga
rantido pela Lei, me considero assas indé 

me causava o grosseiro engano, em que eu pendente, segundo minha posição social. 
e muitos libéraes havíamos cahido a respei- E quando asairn nãpseja, deverei por ven
to desse homem, lòngé de me acobertar das tura succumhir ecallar me avista de uma 
fúrias da sua facção, foi interpretado como facção desacreditada, sem honra, sein brio, 
reprovação manhosa e covarde, que devia sem força moral, composta de monstros as-
ser de rijo atacada; pois que os facciosos salariados para assassinarem a Cidadãos pa-
ehtendião, que eu devera continuar a elo- cificos, para attetrarém a Sociedade com 
giallo, como d'antes, ou cénsuraílo com a priáBes, iliegães, para insultarem os homens 
franqueza, que Costumo. Em éonsequen-. de bem com escriptos infames, para final» 

. ciáf5dí4o fui logo considerado velhaco de mehté provocarem os Deputados da Oppo-
fabrica coberta, e como tal provocado com siçao com injurias e cafumnias ? Deverei 
injuriase eolumnias, n'um Periódico inti- fugir edesapparecer da Província, que me 
tnladp—*0 Velho Pernambucano-—-foiha, viu nascer, para omisiar-me em algum can : 
que vegeta no immundo estéreo dos insul- to do4Brasil, a fim*de que xse acredite, que 
tos, e que foi criada para sustentar o Snr. Pernambuco está geralmente Chimango, 
Carvalho, e descompor os Ljberaes, que visto que os Representantes do Império, 
reprovãosuas arbit&ariedades, maxime os que são de outros sentimentos/ não achão 
rep 
Deputados da Oppúsição. 
* Excitado pois por esta maneira julgo do 

raéu dever a*>mper o silencio, e escrever 
contta os fàctos do meu supposto heroe de 
24, e de-sua actual e .desprezível facção. 
Dej-culpe.me tf Grande Mestre da Confçde-

nelle acolhimento, nem asylo ? Deverei em 
fim prostrar-me, pedir misericórdia, e trã-
sigir com a canalha mais abjecta da Pro
víncia, fasendo crer com semelhante fraque
za, que ella prepondera em opinião no Pa-
iz ? Ah! tamanha injuria e vergonha 

rácão do Equador, por cuja causa soffri 3 jamais farei á minha Pátria! Embora essies 
anuos enteio de rigorosa 'prisão, e outros libertiçidas conspirem contra mim, é as$u> 
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lem seus assassinos! Venhão que não mu
do passo. 
„ Onde Honra, e Liberdade é combatida, 
„ Não se deve estimar em,muito a vida.,, 

A tudo estou disposto ; a própria morte 
me éja indiffereíUeá,*istad»éesgr#Pça, erJi 
qüe vejo PernambuÊoVE qii& perc-oeu etir 
morrer em um paiz escravisado ? Basta que 
desça Còmigò ao fumuló à consolação de> 
haver acabado como principiei-, desempe
nhando a expectativa dos meus Constituin-. 
tes, que ja me con-heciã-t»', quando me ele
gerão seu Deputado. Estou certo que por 
sábio não fui que lhes mereci esta honra, 
mas por me julgarem capaz de nao ceder 
á seducção è' ã^-medo com prejuízo de seus 
Direitos e Libesctede. Heide mostrar-lhe^ 
que não sejpt»*marto comigo. 

Nudaca^lui, nfo sou, nem pertendo ser, 
revolucionário de fabrica coberta ; sempre 
tenho apparecido de publico nas revoluçõ
es, em que hei entrado. Antes porem de me 
envolver nellaŝ , duas questões me proponho 
a resolver: primeira si o fim é justo; segun
da si os mlus serviços poderão ser profícu
os. Logo que em minha consciência resol
vo estes dois. problemas pela afirmativa, 
Comprometto me sem reserva, sem ambi-
quidades* Sem me assttstar com o reauWdo^ 
e nunca me queixei de haver sido ilíudido 
por outrem, como consta das minhas Defe-
zas, e Justificações appresentadas nos Tri-
bunaes, à,ue forao creados para julgarem 
os compromettidós de 17, e 24. 

Do que venho de expor- poderáõ os Cb.i-
mangos facilmente ajuizar qual tenha sido 
meu comportamento na presente agitação, 
em que se acha Pernambuco, isto é, conhe
cerão, que não tenho procedido de um mo
do capeiozo e ávelhacado, por me haver re
colhido ao silencio, visto que outra couza 
me não competia fazer, sinão reprovar par
ticularmente com os meus amigos o despo
tismo, que peza sobre a Província, e la-

' mentar sua sorte; pois com quanto eu reco
nheça a razão c justiça dos que, com as 
armas na mão, hoje resistem ás arbitrarie
dades do Sur. Manoel de Carvalho, nem 
um serviço publico agora lhes posso pres
tar, nem como Reprezentante da Nação, 
pela incompetência do lugar em que me a-
cho; nem como particular, pela falta de 
segurança individual, que observo com a 
violação da Lei fundamental da parte desse 
Prezidente, ( que de facto ha suspendi
do asgaranlias Constitucionaes) e contra o 

2uaj nem eu^uem meus Honrados e Illustres 
loilegas-da Opposição, podemos aqui abrir 

vaiados para fazello esbarrarem aua desem-
hesUda carreira. Mas sr a sua facção per-
tende por essa indigna arguição arrancar 
dé mim limai cxtfifiseã© pubáic-a, para saber 
de*qtie~ modo me deve fazer à guerra (si 
como a inimigo encoberto, ou descoberto) 
responder-lhe-hei, que me deve fazer a 
guerra como a inmigo descoberto da tyran-
nia ; pois que sympatiso com toda a resis
tência, que se faz ao despotismo, resistência 
sanceionada pelo nosso Código, e gravada 
no coração humano; por cujo motivo te»~ 
do eu sido acerrimo partidista do Sr. Car
valho em 24, hoje não posso, nem c\evo de-
fendello em seu governo* Entretanto não 
podendo, nem me convindo fazer mais do 
que isto, a-ntento-me em lamentar, como 
já dice, com os amigos no interior dè mi
nha caza (posto que já não a concidere 
azylo inviolável) as tristes, e ominosas sce-
n,as, que presenciamos diariamente nesta 
Capital, e de que temos noticia no resto da 
Província. Si isto é crime, si isto é ser 
velhaco, como diz o Çhimango na folha 
da facção, todo o Pernambuco, excepto a 
mesma facção, é criminoso, é velhaco. 
. Mas todos coniiecem as manhas e dese
jos dos chimangos; elles queriãòlíjüe os De
putados da Oposição sahissem a campo, co
mo doudos armados de grauadèiras, e pa
tronas, gritando — morra Manoel deCar-^ 
valho ! — para dahi se auetorisar este Se
nhor a mandar-nos prendar, e até assassi
nar, como talvez deseje, e haja quem para 
isso o aconselhe, a titulo de que quando 
se tracta de salvar o Estado, não há 
privilégios nem. garantias, como dice tio 
grande club Presidencial, certo Padre Mes
tre fusco, chimangão de pulso, que não 
gosta de Habeas Corpus, porque não pe
de mais esmolas para fazer batina, e já 
veste cazaca á custa da Naçãp, que tem 
sido por elle garroteada. San, é* isto, que 
elles desejavão, para ser bem dado o gol
pe, e haver motivo para illudir-se ò Povo 
a vista da perseguição, que nos prepara vão 
esses canibaes, que hoje atterrão Pernam
buco: fortes topeiras ! alem de perversos, são 
superlativameute estúpidos ! Desenganai-
vos, Chimangos, -que os Deputados da Op
posição conhecem o seu lugar, £ sabem 
que as armas, que lhes competem, não são 
a espada e o fuzil, mas sim as suas pala
vras, eopinioens invioláveis, no Recinto das 



fel!^—qU~ o s ^ f a i i ? € S W^ctoresda . d^^ conselhos, para que não entendesse, 
o f £ n i T SM° a c c ^ d Q S > . P a r a ***»•!* q«e.^le Manoel de Carvalho (visto não ser 
gdlrnente punidos. 1 remer, que a Oppo- consultado) pertendia,dirimira na sua Ad-
ziçao, este aimp, se converta em maioria, ministração, que era toda dirigida por in-

-cpmo e presumível . tremei! Então re- sinuaçõessecretas do Rio de. Janeiro, cuja 
cebera vosso Prezidente o prêmio de seus política era preventiva a seu respeito; e ó' 
bons serviços, e vos volvereis ao estado, por isso haviao,nomeado ao dito seu irmão, 
que vos. compete. p a r a q u e eJ,e q u a n d a legasse dé volta da 

i.enno-mectecLü>rado.,- parecefme quejá, Europa achasse este embaraço, que o in-
porie a íacçao convencer-se de que ainda hibisse. dé ser açclamado pelo Povo, paCd 
sou o mesmo. Vejamos agora quem tem - obrar como dezejava, que era, o que mais 
sido o velhaco de fabrica coberta. receiava a Corte; e o que tanto'assim era, q' 

rnmeiro tudo respondão-me os Chiman- lhe havião ofFerecido um. lugar Diplomati-
gos o que sedevera esperar de um homem, cp ém Londres, afim de desviallp para lon-
que no.mesmo paiz, em que nasceu, e ba^r gedo Brazil; mas que elle o recusara, e 
bifa, .se fez celebre, por unia opinião, adr preferira ficar em Pernambuco,, sua Pátria, 
qüirut partidistas para sustentalla, compro- para lhe fazer o bem, que dezejava &c. , 
meteu-os a ponto, de serem uns enforcados &c., e (leste modo foi- enchendo o tempo, 
e, fuzilados, e outros perseguidos e degra-«í cqm enganos, e illudind.o l>s seus palácios 
dados,: causando por este, modo a desgraça, com.esperanças vans, ao mesmo passo, que 
e Tdessptação não spde sua Província, como ia pouco a pouco Ügand;q-se a pretexto de 
de outras, que arrastou ao seu partido, até generosidade, com aquelíes, mesmos, que 
q.u.e esgotados todps ps recursos de le\jar a-. -bavião sido seus encarniçado? inimigos em 
vante o seu systema, desaparece, foge, e, 24, e até traidores, dinunoiantes,, e jura-
cléppisvolta, é é recebido com enthusiasmo1 dores Contra elle ! ! ! 
4e-aíegria pelos^niesmos que por elle se sa- Entretãtpq'assim procedia o Sr. M^de C , 
c^ncarao ? Pàrece-iiie que esse homem?f certa indifrerença se observava de sua par-
a nao ter sido um aventureiro de rná íé, e te para com aquelíes Libéraes mais exalta-
Velhaco encoberto, deve,, logo q u e : c h e g a ^ ( ^ /,*,mas para que^stes,ftaq desconfiassem 

ç#a-i.sua Pátria unir se,aos mesmos que os (logo de sua versatilidade, lá de: vez em 
sustentarão, e predispollos para levar a ef-r quando largava uma tirada de seu antigo 
feito p seu malogTado plano, uma yéz, que republicanismo, como em certa oceasião 
sejhe ofFereça oportunidade, acolnendo, a- praticou na Sociedade Federal, quando se 

- gradando, e protegendo a todos, principal-- tratava; da melhor forma de Federação, que 
rpeut-e aquelíes, que sempre lhe forão çons-. çonvinha ao Brazil, disendo, que a sua, 
tantes e fieis; ou do contrario fazer-lhes opinião era que a Federaçãa fosse Re
ver de um modo não equivoco, e o maisex- pubhfíana, que era a única forma de GQ» 
pressivp possível, que elle, ou por cançado vemo, que nos çonvinha, pais o mais era 
e aborrido, dos trabalhos passados, ou por joeta, pelo que ainda houve um pequeno 
estar convencido de que a sua pretenção sussurro de apoiados, e de ordens. Com 
era uma utopia inexequivel, está dispostp a. estas e outras quejandas foi esse fingido. Ü-
não sustentar, nem seguir a tal opinião, ou berat fluetuandp sobre as ondas políticas, 
mesmo pppor-se-Uie, caso ella appareça sempre agarrado a,taboada sua naufraga-
•proclamada, por outrem: eis o que dieta a da Confederação do Equador, até que da 
probidade a quajquer homem sisudo,,, eis. p .grande Náodo Estado lhe lançassem algum 
q.Ue nãofez o Snr. Manoel de tíaryalhó, cabo para elle subir ao convéz, como es-

Voltãdpda Europa dep.s, do seu exterminjo parava, e conseguiu. Antes porem que es-
peja cõfederação domEquador, e achado seu se cabo apparecesse (a nomeação dcSena-
irmão Francisco de Carvalho na Prepiden- dor pela Regência) nao se fez eleição po-
cja desta Piovincia tirannisando os Libera-.... pular em Pernambuco-, em q' elle não tives-
es,. teve a habilidade de portar-se com es- . se, parte: foi Eleitor, Juiz c\e Paz, Conse-
tes de uni..'modo ambíguo, fazenJo?.llies., Ibeíro de Proyincia, Conselheiro do Go* 
crer, qué por milindre; não lhe çonvinha .. verno, Deputado; e para recompensallo 
ppr-se a testa do seu antigo partido (que fi- ,* CQmpíetamente ate os sinceros Libéraes da 
ra o mais perseguido) para fazer guerra a Parahiba do Norte o elegerão Senador do 
seu irmão ; ~qu@ tãqbein lhe não queria Império em primeiro lugar! 
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co dè fabrica coberta A F e l i ^ n t e des
cobriu-se antes dás próximas eleições de 7 
dé AÜril! '. . Sinão fora isso, Ia ia a Re-
gentedo ímpejio o meusupposto her.oe pa-
ra dár cabo do Brazil, assim como ja tem 
dado de Pernambuco ; mas a Providencia 
ê por noá. Confiemos nellít. 

Parece-me ter mostrado quem tem sido 
Ó'genuíno Velhaco dejabrica coberta ;a-
gora passarei a fazer algumas observações 
Im geral sobre sua odiosa Administração, 
assim como sobre sua força moral, e opini-
lo de que' goza em Pernambuco. 

Ninguém oúzará negar que foi o partin
do ^Liberal (hoje denominado anarchista). 
quem deu cnrtcideração e nome a esse ho
mem, que é hoje o seu carrasco : sinão fo 
ra esse partido jamais o seu' nome entraria 
em lista alguma, nem para Eleitor, como 
acontece com o sèu Sejano; jamais elle sé
ria lembrado pelo Governo ao menos para 
jéoronel de Legião, como foi, e muito mé-

estavão prevenidos contra elle pelo seu re- /nos para ser confirmado ria Prezidencia; 
flome.passado; a todos, acolheu, perdoou,;' porque sendo conciderado um louco, e a-
empregou !!.! „ Grande Homem ! (exclá-1 narchista, e vendo o Governo que elle não 
mão essa malvados) Grande Homem ! . tinha mais partido, nem uma concideração 
Não ha que recriar delle, está inleiramen^ lhe teria. Mas sendo elle votado para tu* 
te mudado," ja não i aquelle Carvalho de: do pelos Libéraes, forçoso foi Jogo agradai-
24! „ £ £ com effeito álâ*»" era, 'e prôvadòf^>pwi alguma coqsà tal, ,qíiaá o ^prone-., 
estava por certo Escriptor, que aqui, níos- lato dé.Legião; e Vendo .'iriíriS qué;,'fííl::j>e--^ 
trou—o que erà ter caracter—fazendo ver gava na isca como tubarão, não admira 
qúe isto era uma quimera, e que tanto va- que o tirasee para Senador,, e o confirmasse 
lia ser hoje de uma opinião, como ser ama- na Prezidencia, a que illegalmente ascen-
hhãde outra, e para exemplo trouxe à mu- dera : o que espanta é que esse homem, 
dança de .condueta do heróe do'Equador,, logo qué teve oceasião de governar seguro1 

pêlo q' foi logo por.elle recõpensado com um • em Pernambuco, se portasse por um mó-
tíovo Emprego. Alem disto ja me havião do tão insólito, eofFensivo á Liberdade. 

Elevado o Snr. Carvalho a Senador, (de 
que nem um agradecimento deu aos Para-
hibanos) nada mais restava aos Libéraes, 
do que pollo na cúpula do poder em sua 
própria Província, persuadidos de que elle 
jamais submeltéria sua Pátria á facção.do
minante da Corte do Rio de Janeiro, que 
pertende escravisar o Brazil, Como consta 
de uma serie não interrompida de faetos.a-
busivos, e despòticos, ali, praticadas, dès 
que Pedro 1. ° abdicou a coroa em seu 
Filho ; e para lhe darem esta ultima im
portância, nem uma duvida ti verão em pe
garem armas, para contra a Lei o collo-
caremna Prezidencia; Daqui principia
remos a conhecer melhor o heróè de Í24. 

Apenas sentou se o Senhor Carvalho na 
poltrona Pfezidencial, chamou para roda 
de si tudo quanto ha de perverso, abjecto, * 
é chimango na Província, inclusive aquel
le», que : ja estavão estigmatisados com o 
indelével ferrete da infâmia, e que ainda 

affirmãdo na Corte, que certo Lord de' 
Pernambuco escrevera a um dos Regentes, 
pouco mais ou menos nestes termos: O 
Carvalho ê nosso ; tem tomado chá algu
mas vezes em minha caza, e tem me asse
verado que hade dar cabo dosanarchütas; 
já não é o mesmo de 24 , è assim não ha ' 
que receiar delle: mande me V.Exc. di
zer quaes devem ser os candidatos para 
Regente ; elle parece-me capaz de ser um-, 
deües, Sçc, , Õçc Avista pois do expendi-

Éstou intimamente convencido que a' 
maioria dos Libéraes de bom senso não' 
queria,v nem dêzejava que oSnr. Carya- ' 
lho fisesse ressuscitar a sua Confederação 
dó Equador, por intempestiva; mas que
ria, e esperava, que elle governasse cons-
titucíonalmenté a sua Pátria ; que fises*e 
por ella quanto polesse para que hão fosse 
prea dos chimangos do Rio de Janeiro ; e 
que si por acaso conviesse á Província re-
zistir á-i arbitrariedades «e traições de um 

dó, e do seu actual comportamento contra - Governo anti-nucional, para sálvar-se, po 
os Libéraes, contra os mesmos, que o sus- desse contar com um Prezidente de sua 
tentarão na Revolução de 24, e o elevarão confiança, e já experimentado ; mas enga-
á Presidente da Província, contra á Cons- nou-se fera suas espelanças : o homem uiíe 
tituição, contra todas as leis dedecéncia e 
respeito ao Publico, haverá quem negue 
queé o Senhor Carvalho a pessoa, a quem 
jgor excellencia compete o titulo tíe Velha-

tanto illudiu a seus patrícios, acaba de dar 
lhes a maior prova de sua traição á Li-
berdadé, ,e. faz crer, que si Pedro 1. ° o 
houvesse confirmado na Prezidwncia em 24, 
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nao ;sena. o JVlorgado do Cabo,-mas sim 
elle, o Marquez do Recife... Agora cabe 
perguntar : por .que fez elle guerra áquel-
ÉMorgádonomeado competentemente pe
lo 'Imneaante ? . . porque ? ? ? Seria por 
ser de urna família aristocrática ? ou por 
ser Contrario á Liberdade? Si foi pela 
primeira causai, hão podia haver motivo 
mais frívolo ,*' pois fidalgos conheço éu me
nos orgulhosos é insolentes, emais acessí
veis e libéraes, que os reles plebeos chi
mangos, que hoje cercao o Snr, Carvalho : 
e si foi pela k segunda, permitta-me dizer 

vãmente para sustentar o despotismo naé 
Províncias, entende, que não é paga pela 
Nação, mas sim pelo indivíduo, que defen
de ; e por isso o defende com tanto interes
se, como quem se interessa em defender um 
bemfeitor, que lhe dá subsistência certa, 
sem lhe importar que elle seja um malfeitor 
para os mais, que. delle se queixão. Ora, 
sendo isto assim, como todos sabem, claro 
está, que esta pouca força, que hoje susten
ta ao Snr. Carvalho, vai mais/ que a dupli
cada, que então sustentava ao morgado. 
Quanto áopinião, não admira que este ge-

lhe que mais justificado^ motivo tem hoje ralmente a perdesse, e que aquelle ainda a 
os lllustres. Patriotas Carneiros, para lhe fenha ao longe; porque naqnelle tempo 
tazeí-a guerra ; e por conseguinte, si ei lês 
sap por ism anarchistas, aprenderão Com 
o mesníp Senhor, que hoje se conspira con
tra os Libéraes, O morgado, pelo menos 
durante seu governo nato fez guerra á Li
berdade, é apenas mostrou-se adhêso ao 
Governo de Pedro 1, °", que não obstante 
íiaver d|ssoividò a Constituinte, onvrécia-u,-
nia Cáristitutção; e o Snr. Manoel de Òar-
vatho"pelo contrario não só faz crua guer 
ra á Liberdade, apunhalando mortalménté 
esta "Constituição, como se mostra servo 
Imtrnlissimp de utn Governo sem compara-

apparecerão nesta. Província enérgicos e 
ha beisJSsc ti piores, como os Snrs. Barata, 
Frei Caneca, e Saldanha, que^não çleixa-
vão passar camarão pela malha; e hoje que 
folhas ha? A Serítinella do Snr. Barata sa
be Deos como apparece; a Rasão e Ver
dade não se inette em conta por ser muito 
irritante, e pouco m^thodica; alem de mo
derna, e interpolada ; e o mais tudo é chi-
mangada : deseompor, insultar è caíumni-
ar os Libéraes; adular, mentir, e defender 
ao S>nr> Carvalho ; eis a que se reduz a su
blime tarefa do Velho Pernambucano, e 

ção^eior^que o de Pedro- 1. ° ;' 'Mas'.h,^outros, a quem desafio para que rriècon-
uior|gádd séfíreü d4râ' perseguição dós.JÉâí W fundão com rasSes,; e destruáo o que deixo 

—M, a 4uem não poiidefiliildir, e.Tò SrJ; dito com argumentos, e não com regatéiri-
ces. Mas apezar de não haver appárecido 
nesta Província um Escriptor enérgico, 
que censure as arbitrariedades do Snr. Car
valho, como elle merece, que opinião ha 
a seu favor? Parece-me que exceptuando 
a sua facção, que apenas constará dé uns 
20 a 25 indivíduos obstinados, todo o Po
vo da Cidade e seus arrebaldes o tem a-
bandonado de sorte, que pode-se dizerr 
que o seu governo hoje sé consiste em de
fender a sua pessoa, e vingar-se de seus i-
nimigos ; não de todos, que é impossível, 
nias dos fracos, para ver si açoitando os 

do1 pelo contrario. A força de primeira1 li- macacos, espanta os tigres. Para ultima 
nha.daqueüe tempo tinha muito menos Sol- prova do que digo, basta saber-se que cons-
cío que hoje, è esperava melhorar .com ias tando a Legião das Guardas Nacionaes 

. niudaliçáh"desgoverno; alem disso a trepa desta Capital de de dous mil homens pouco 
não estava tão indifferénté aòs negócios po- mais ou menos, e ha vendo-se tocado cha

mada de campo por sua ordem, varias ve
zes, quasi ninguém tem appárecido, a pbn-
to de appresentarem-se somente em uma 
dessas ocçásiÕes 8 homens em toda a Legi
ão; e mandando chamar os Batalhões dos 
Subúrbios todos tem desobedecido. E ha-

dinario : esta' nova Tropa, creadà posití-- verá, ainda quem Ojga que tal homem tem 

Çarv|íltió persegue, duramente a estes, a 
quem sempre trouxe illudidos. Que diffé-
lença ! ' ! 

; Poder-sé-ha objectar com diser-,se que o 
morgado perdeu toda a opinião dos Libe-* 
vaes, e que para prova disso não se ponde 
-sustentar com muito uris forças á sua dis
posição, do' que hoje tem o Sur. Caryaího; 
ç que é-jte.pelo contrario, com muito me
nos recursos, continua a dirigir as rédeas do 
governo a Respeito da ru%a dé 21 de Ja
neiro esubsequentes, o que muito depõem 
a favor de sua opinião. Responderei a tu-

A força de primeira1 li 

líticos,, como presentemente, qiie. téthl sof-
fríclo despresos, ingratidões, e grande que
bra, no seu credito, e pór conseguinte éih 
sèü ènttm-iasmo, mormente vendo outra 
chamada do Governo (a Municipal) com 
íjjffereu.te- regulamento, e , u m soldo extrapr-
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•opinião ? 
Desengane-se o Snr. Carvalho que em 

Pernambuco não pode mah governar ; e 
grande imprudência será, si quizer fazello 
por capricho. O que deve esperar de um 
Povo que tem visto fazer se-ihe guerra por 
todas as maneiras ? Aqui viola-se o segredo 
das cartas ; invadem se as propriedades ; 
peaelrãp-se os asylos domésticos ; fas-se fo
go a homens fugitivos, como a lobos; poem-
se a preço as vidas dos Cidadãos ; eoíri-
prãose cabeças e orelhas humanas; pren
de-se sem ser in jlagranti, por denuncias 
illegaes, e sem precedência de processo; 
carregão-se de ferro os presos nos púrões 
de embarcações d'guerra; eomprão-se prési-
gangas pqra continuação dessas barbarida
des, usa-se de listas nominais na inquirição 
de testemunhas contra pessoas recomenda
das pelo pdio; tomão-se depoime?itos sem 
assistência das partes ãccusadas; dão-se, e 
executão-se ordens illegaes, despoticas, e sã-
guinarias: pega-rse liberdade a Cidadãos 
absoividos em Juizo ,• recrutão se emprega
dos públicos para marinha ; demittem se 
outros sem motivo justificado ; atterrão-sí; 
os Escriptores ; maneia se quebrar os Pre
los; insulta-se a quem S3 queixa ou repre
senta contra alguma oppre.-wão;, ataca-se 
aos homens de bem, que pedem providen
cias; acónselha-se o assassinato e o desafio; 
protege se o crime; persegue-se a virtude ; 
metteui-.se prostitutas em Palácio; acaba* 
se o respeito sociai ; suspendem-se as ga
rantias cotiátitucionaes;. transtorna-Se o so-
cego publico,- garrotea-se a Liberdade ! ! ! 
Entretanto o Snr. Carvalho não se peja de 
fazer.a seguinte Proclamação, á que julgo 
dever addiccionar algumas notas, para es
clarecimento do Publico. 

P, 
PROCLAMAÇA'0 . 

Ernãbucános! Osiniir.igos do nosso re-
pouzo (1 ) os perturbadores da Ordem Pu
blica ( 2 ) , buscando meios de encobrir a 
vergonha, com que se destroçarão ( 3 ) ao 
primeiro aceno das forças da legalidade(4) 
procurão ainda nas agonias da dese-mera-
ção tentar a sorte das armas (5). Perse-

Çl) Melhor seria que dicesí-e : do nosso chiman-
guismo, do nosso mau caracter. 

(2) Alias reconhecidos por defensores da Pátria 
perturbada pelo Snr. Carvalho. 

(3) Buscando meios de levar avante seu heróico di-
" ^ ' r T 5 o e , . a i n ( J a "•*> w-desacorocoárão. 

rll v , e6. a , , d a d < í "âo ; do despotismo. 
(a; fc qual será o patriota, que persiguide por um 

guidos pela força do Governo, em vergo
nhosa fuga i.6) abandonarão' os arrebaldes 
desta Capital,'»Mas levando com sigo o gê
nio do mal ( 7 ) poderão seduzir incautos, 
e desapercebidos camppnézes. ( 8 ) , a frente 
dos quaes contra patrióticos esforços de al
guns defensores da Lei ( 9 ) conseguirão a-
possarsè da Villa de Goianna, onde se a-
clião com desígnio de se encaminharem a 
está Capital. O Governo levado pelo no
bre empenho de manterá tranqüilidade pu-, 
blíca (10 ) , um so momento não tém pou-' 
pado para dispor dos meios, de que sempre 
abunda a Cauza da Justiça (11 ) . Huma 
forte expedicção composta dos bravos, ti
rados desláS linhas, ja tão amestradas em 
impor silencio á anarchia ( 1 2 ) , sob a di-
recção de hum officiai de con fiança do Go
verno foi destinada ao encontro dos sedici-
osos, queja tiverãd oceasião de experimen
tar novos azares, cedendo covardemente, 
e com perda (13% o campo, quê pizá a 
força da legalidade (14) . Nossos valente.* 

déspota saugnina-rio e furioso, não tente contra elle- a 
sorte das armas ? Segundo a persiguição, que^ o Sr. 
Carvalho faz aos Liberaesj o recurso, que lhes-resta, é 
vencer ou morrer. 

(6) Não é e nunca foi vérgòrfhosa fuga uma pru
dente retirada : vergonhosa fnga fes o Sr. Carvalho 
ecií 1Í, deixando os seus patrícios perdidos.por falta de 
direcção 5 mis entretanto vai aínd'chupando elogios 
de heroe nef Joelho Pernambucano, quando so lhe 
compete a execração dà Pátria, pehv engano,, em que 
tem trazido até hoje dos seus patrícios. 

(7) Alias o fogo do patriotismo. 
(8) Os honrados Caonponezes não forão seduzidos -r 

sydpatiza^rão com a cauza* da Liberdade, e ' a defen
derão desMteresfjadós, como ja praticarão contra Luis 
do Rego, e outros Déspotas. t 

(9) Os que tem feito o*p posição,, e exfqrços-conUia. 
os Libéraes, não são defensores da Lèi; sãô chiman-
gos interessdos no império do arbítrio : e alguns des
ses ainda,são cousas peiotjes•, são ladrões, e assassinos 
como o famoso Antônio Bernardoy que em 'Fevreiro 
passado acabou de completar 50 mortes, e u pezar 
de tantos crimes foi chamado a' Goianna com seus 
sequazes pelo Tenente Coronel Brc-derodé,. primo do 
Snr. Carvalho, para defender a legalidade de seu 
Governo, que tem sido abindonadi pelos Proprietá
rios e homens de bem da Província. 

(10) Melhor seria que dicesse : pelo caprichosa 
empenho de manter o meu despotismo. 

(11) Provera a Ders que assim fona ! A sua cauza 
é a mais detestável do mundo ; % a do crime, c do abuso 
do Poder contra o Povo .' . é a da traição contra i\ 
Liberdade ! ! ! Semelhante cauza so abunda de 
meios violentos, como estamos vendo. 

(12) A palavra aruarclúd, d«,que os chimangos, u-
zão traduzida em lingoa vulgar quer,dizer Liberdade : 
é a esta que o Heroe de 24 nertendf impor silencio 
por meio de sua tão amestrada' tropa ! ! I 

[13] Tgnora-se éssá perda •,' seria bom apparecesie-
o seu de talhe. 

(14) Esta palavra, que anda na berraria chiman-
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e briosos "Soldados jaderão começo a victo-
ria (15), levando de rojo ao primeiro en
contro nossos inimigos, certamente, indig
nos de tanto valor (18). Segunda expedi
ção foi mandada para unida ás forcas do 
I nrt i r n l H . t f'\ » / - i u / \ nr\ n /»K»> r» ' ^v *» *••» • * « -l _ 

77 
trata da causa de Pernambuco en posso sér 
indiferente ^25)! Amados Concidadãos! 
Não, eu não .me arredarei d'entre vó-3 (26); 
eu não trocarei pelo gozo da vida pacifica, 
a que me dá direito a nomeação de Sena-

G;overno, que se achão:. occupando nova- dor dó império, a ventura de carregar com 
/ \ | - .. - " i " - *.*•«.**# i 

mente a-.VjIla de Goianna, de Goianna;, 
lhes cortar as esperanças do ultimo refugio 
que elles sempre castumão. buscar na fuo-a 
(17% Todas as providencias, que cabem. 
tia'esfera da Lei, e da prudência,, tem sido. 
dadas, para que aífim possa a severa es* 
pada da Justiça colher o hediondo collo do 
crime. (18). Pernambucanos! Não vos a-

o peso desta administração, partilhando 
co.iv vosco os males, que aineação a vossa 
tranqüilidade (27). Eu. estou resoluto- a 
não deixar o posto, em que me ha cplloca-
do a Lei sem que veja, primeiro talhado 
em postas o terrível mostro d'anarchia(28)^ 
Embora seja o manto da minha Presidên
cia manchado com tristes salpicoã dé san-

lemorizem os estrepitos das armas. (19).. gúe (ja que a Providencia assim o quer) 
TratrquilisaUvos á sombra da confiança, (29) ao r 
íífiifl m r p f r t r t l f í m i i . s n fH-iM^rni*» fCiC\ ^ n,;t.utn>n.lf>i com que fortificais o Governo (20 , e con 
tái na solicitude, com que o vosso Presiden
te saberá permanecer fiel ao juramento dé. 
sustentar; á custa do' que for; o Império da 
Lei, ena cujo nome governa (21). Per

uada 
çual-
Con-

de-
tender p. paiz.,. onde tive p ser (23); como 
vosso Presidente a Lei me incumbe de sus-
fenbar vossa tranqüilidade; e segurar vossa 
felicidade. (,!|4:)- Vede> pokj.se quando, se 
$al, tem significação inversa.. 

(15), Então bem vai o negocio ! Mande cantar üm 
zz Te Deum, 

(16) Viva-a valentia chimangal ! 
(17) 'Não ha cousa ma"<s natural ! Ate o Snr. Car

valho jatem, buscado o seu ultimo refugio por este 
meio. 

(18) 'Não ha duvida ! Ate, ja estão promptose jus
tos os-assassinos,- que devem matar o Snr. Seara! E 
quem duvidar que isto caiba na esfera da Lei, e da 
prudèncjá, tão bem deve morrer. Assim o-quer, e 
determina o Velho Pernambucano, órgão do Snr. 
Carvalho, quando me dirije, em uma das suas pagi
nas do n+ 4 a s seguintes palavras c= Ajusta cólera dos 
Peçnambueanos (dos Chimangos} não tarda em ful
minar tal sCelerato {este seu, ciiado ) , e tahtp mais 
audaz se-for elle tornando, tanto mais breve hade a-
ppaVeeer o raio ^o dòarcabltz ") 'que lhe emponha 
silencio, (o da morte ; a meu Jezus ! ) Querem mais 
claro-| Assim éque é Governo enérgico, legHl, e pru
dente! O mais é historia. Viva o heroe de 24 ! f! 
• (19) Fícão-lhè muito obrigados pelo animo, que 
lhés-dü'. «• 

(20) Isto não é coifi os Libéraes ; os Chimangos 
q»e Ihe-^g^aileçãb. . - ;> 

(31) H.i muito que §e-conta com essa firmeza do seu 
juramento á Lei dos chimangos, em cujo nome não ha 
duvida qüe governa. ' 

(J22) rfão bem não se-duvida disto. 
, (23) Esta é que é a verdade, que mais condemna ao 

••Sr; Carvalho : si, elle, conhece, e confessa tal. verdade, 
ja toais devera sec ctmtra-dictórío ; porem desgráça-
jamento o-é. 

(24) Assiai o-derera fazer, raàs não o-fai. 

. J V ! ^ » . M. . . . . — t ^r 

menos que quando eu lenha de 
entrégallo - possa assim di-zer. " ti.ii deixo 
„ restabelecida a ordem (30); .eu de^xo li-
„ vre o reinado da Lei (31), eu deixo di-
„ tõãà a Província de Pernambuco no re-
» gaçoda-Paz; no seio da tranqüilidade ;. 
„ na vereda-da-prosperidade (32) „ Desta 
sorte terei cumprido o mais ardente de to
dos os meus votos, terei satisfeilo o mais 
sagrado de todos os meus deveres.(33)Palá
cio do Governo do Governo de Pernambu
co 25 de Março de 1835. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade. 

(25)'.Praza aosCeos, ,qúe na prezente«rise ao me
nos, o-fosse l mas sendo obrigado a, deeidir-se,_comp 
Prezidente, porque nao se decide a favor dos Libéra
es ? Porque faz cauza commum cornos Chimangos da 
Rio de Janeiro contra sua Pátria ? Àresposla é òb-, 
via : è porque ja não é o mesmo homem de 24. 

(âô) Essa é a maior desgraça de Pernambuco! . 
mas como em 24 elle fez a mesma promessa aos Li
béraes, e não cumpriu, tal vez hoje fdça a mesma 
graça aos chimangos, a pezar de estar com. estes mais 
sinceramente ligado, do que nunca esteve eom aquel
íes. Veremes. 

(27) Sim : porque dos nove mil cruzados ganhos 
pacificamente no Senado' Ia ficarão pelo menos dois 
terços: logo faz mais conta partilhar aqui com certa 
súcia os males, que aroeação a sua tranqüilidade, 
com tanto que carregue o doce pezo de 1 2 $ cruza-
dinhos em boa espécie, do que ir para o Rio de Ja
neiro gastar com casas, mobília, seges, creados* &c &c. 

(28) Isto é, sem primeiro serem assassiuados tp7. 
dos os Libéraes de influencia. 

(29) Não : a Providencia não quer que o Snr. Car
valho salpique de sangue o seu manto PTezidencial ; 
ti tal acontecer, sra' porque elle assim o tem deter
minado, segundo consta do seu Velho Pernambuca
no n. 4. m 

(.30) Que é'o mesmo que dizer : nao existem ma-
if Libéraes. _ 

(3,1) Idem : não ha mais qu,em Jalle; pode se 
despolisar.liviemenie. . 

(32) Idem; deixo Pernambuco na paz dos tú
mulos. • 

(33) Assim e/.que é' chimango bem l 
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Qurtro palavras a cerca do Brigue E«-
clydes e da Ponte da passagem da 

Magdalena. 

P, Ergunta o Velho Pernambucano n. ° 
2— i Que conceito merecce para adquirir 
algum partido capaz de obrar na sedição 
o Snr. Padre João Barboza, que com as 
agoasdo Oceano talvez não possa lavar % 
nodoa, que em sua condueta publica lajj^ 
çou c Goiannisla, que no Diário de Per
nambuco corajosamente aceusou-o o anno 
passado de ser cúmplice no escandaloso 
roubo, que para eterno oprobrio desta Pro
víncia fiserão no naufragado Brigue Clyífe? 
— Pergunta mais— <; Como se poderão sup-
por no Snr. Antônio Carneiro as virtudes, 
que caracterizar hum Republicano, se elle. 
fabrica a cada momento as mais louças 
conspirações, entre tanto que não cuida de 
dar conta dé mais de seis contos de rei** 
q*. rececebeo, á mais de 2 annos, da Câma
ra Municipal do Recife par fazer a Ponte 
da Magdalena, e ainda lhe-não poz uma 
so'* trave ? = Responderei aos dois quizi-
tos* 
Mereço o m>°smo conceito , que sempre 
mereci antes de apparecer o naufrágio e 
roubo desse mencionado Brigue ; poi^aletn 
de: iBtí-achar;8 a 9 tegoas. longe dessa ver
gonhosa balburdia, que suecedeu em fins 
de Maio ou princípios de Junho do anno 
33, em Agosto do mesmo anno ( 2 para 
3 mezes depois desse acontecimento) foi 
que entrou em minha casa; na Villa de 
Groianna, uma porção de Fazenda do Snf 
Major Fraucisco Antônio Pereira dos San
tos ,que daqui m'a-remetteu de publico, 
è de publico ali a-reeebi- por ser cou<a 
de um meu Amigo, como era o dito Snr., 
que não linha naquella Villa outra casa 
de sua maior confiança, que a minha : foi 
disto que os meu^ inimigos sé-aproveitarão 
para me atacarem pela Imprensa com ca
luniosas arguições, que ja forão refutadas 
o anno passado pela mesma Imprensa, a-
compnhando a essa reftttação duas factu-
ras oa mencionada fazenda assighadas pe
los Negociantes Stuart e Lacessre, que a-
venderao ao dito Major, e mais uma carta 
do Sr. Felix Francisco de Brito, amigo e 
sócio do mesmo, em que declarava ter sido 
elle encarregado, com seu sogro, da con-
ducção dessa fazenda, mencionado o dia 
mez, e anno, ení que ella entrara em mi

nha casa, quando sahira, don íe viera, para 
onde fora, a quem pertencia, e que em ne* 
um interesse eutinha nella, nem como SJJCÍ-
o, nem como comprador. Ora si isto não é* 
mais capaz, que todas as agoas do Oceano, 
e mais forte que todos os ácidos e potassas 
para lavar, e dissolver uma nodoa lançada 
por caluniadores anônimos, então covenhamos 0p& uma vez 
caluniado qualquer homem de bem, por mais evidentes prova» 
que apprezente em sua defeza, ja mais lavara' anodoa, que uni 
malvado calumniador Ihe-houver Jança-do em sua condueta *. eu 
isto a cont.çe com quem tem apprezétrtado exuberante» 
documentos e provas em contrario, o que devera suppor-se de 
quem se- ha dtto cousas execrandas, do que nunca se-j ustifieou ! 
Por ventura ja se-lavou de nodoa a família de certo cursistw 
das Alagoas (eme me- disem ser o Redactor dessa folha qne me 
provoca) da qual tanta se fallou que em 24 manda'ra matar e 
roubar não só Portugnezes, como Brazilêiros, a ponto de dezer-se 
qne todo o terreno dos canaviaes do Engenho"de seu pai está-
va juncado de ossadas dessas victimas, e que uns cabras chamado* 
Caconhos - aggregados a elle, erão os inexoráveis ezecutore» 
dos seus assassinato- e latrocínios? Si assim .he* esse Estu
dante dor ventura ja se-lavou da nodoa de haver sido creado 
por assassinos e ladrões, e alimentado como fera cola o sangre, 

humano 'l E que conceito merece para adquerir algum, partido 
capaz de obrar a favor do Carvalho, quem assim continua a 
viver tão sujo, sem seiensaboar? At) menos eu tive ameu » : 
vor, alem do qüe apprezentei, quem dicesse pelo Prelo —, 1S 
mentira, e" calúnia! Fuãn não e'capaz de tal: a^fazrnda foi 
conduzida por mim, e pertence a Fuao = Este Fuao e' o Snr» 
Major Francisco Antônio Pereira dos Santos " elle ahi esta. per
guntem-lhe ! Ao menos apprezénto isto ; e o Redactor do Velho 
Pernambucano o que apresenta ? Si essa fazenda que entrou em 
minha cesa e' osigWal da supposta cumplicidade, ao menos tenho 
q-iem medesônere dessa suspeita, tomando1 asi a fazenda que 
líie-iiertençia oq'e' a maior das provas ( pois não e' crível q' haja 
quem por amizade se arrogue a infâmia, que peza sobre outreni; 
mas o Redactor do Velho Pernambucano - quem achou que lhe 
fizesse outra tajnto para desculpar a sua família das verdadeira» 
ou falsas imputares ? Tenho respondido pela parte, que me-toca : 
açora responderei pelo meu amigo o" Snr. Antônio Carnairo Ma-
xado Rios, que se ?xha ausente. 

As virtudes do Snr- Ant. Carneiro não ee ecüpsão com as ca-
lumnias do Velho Pernambucano.: pelo cpntrario quanto mais 
appriraidas forem, maia'brilhara.»: porem não sendo d» "íjúnha in» 
intenção fezer apologias aó Sr. Carneiro nUaw défendeíloda des
crédito, que essi Periódico procura iniporJhe acerca da Ponte d» 
passagem da Magdalena, direi o que se1 a- esse respeito. , í 

Sendo eu convidado oficialmente pelo Snr- Manoel de Carv-
para comparecer em uma Sessã» extraordinária do Coàdéljio do Go4-
verno, que,teve lugar, em um dos dias de Novembro do anno p.. p. 
para se-ttatar da Reprèzentação, qae a Camaita Municipal dirigi-
ra ao Prezidente em Conselho afim-de não se dar posse dV Con> 
mando das Armas ao Snr. Seara, apparcceu nessa 8essão um Re-
queriraento do S. Manoel Cavalcanti de Albúquerq'., arrematante d» 
obra da ponte do Recife, para se-1 hc-pagar o resto, que a Câmara 
lhe devia da respectiva arremtação: pois qne a obra ja se achava 
em meio, etc- e como o Requerimento estivesse? bastante ^volumoso-, 
pelos Documentos queo-ecompanhavão, Informações, Respostas,' 
de Commissões, etc, etc. enfadou .se algum tanto o Snr. Carvalho» 
e dice, pouco mais ou menos, o segninte=* Tudo isto quanto o» , 
Snrs- Teem e' para não se*-cuiBprir as coudições d'arrematação.a. 
tem parcido isso uma mania nos arrematantes de obras publicas,, 
principalmente de pontes, q\ nãoãúm so q,tenha cumprido p tra
to, a excepçao, do Carneiro =: Frqui admi ádo com esta excep-
çao, e-pBra melhor me-ésclarecer, ponderei qpe. não era- isso o q'.. 
geralmente se-dizia;, pois todos clama vão qiíe o Sr. Carneiro ha» 
via arrematado a obra da, Ponte d1a Magdalena, e recebido ame-
tade do emporte dVremaiação, e ate hoje amão tinha fieto fi.; 
eando a dever o dinheiro recebido. Sobre isto esclareeeu-me o Sr. 
Carvalho, dizendo ES Nãoe" assim*- o Carneiro arrematou cem e-
neito a obra da Ponte da Magdalena, è recebeu o dinheiro, que 
se-costuma adiantar \ porem arrematando-igualmente a Ponte do» 
Afogados, paraaqual não seilbe-adiantou dinheiro algum por ha-
vèrja recebido da outra Ponte, está claro, que concluindo esta, 
como de facto concluiu, nada deve a Nação \ pelo contrario esW 
e quelhe.deve pagar o resto da Ponte dos Aflo-ados^Eis o que 
pouso mais ou menos publicou o Snr- «orvalbo na referida Segfcao, 
perante os Conselheiros do Governo, os qúaés erãó os Snr. Doutor 
Francisco loze Correia, o Vigário Virginio .Rodrigues *.ampellor 
^ « ^ M " * 6 ^ « « p T n B c í t c o de Mello Cavalcanti' o Padre 
P K S I - Í Í R°d"ÍTuesdo Monte, e este creado do Sr. Velho 

n I i « ^ 2 C ° ' - q U e C ° m ,8to.Ju,Sa o-n-^cr refutado completamente, 
K Í Í S ? 0 * » ™ 0 pegar mais em penna para responder aos seu» 
d f t ^ j ^ A ^ ^ ^ a s razões oPPub.ico Unp-r-

1» ' — • ' " " « ' • • • n m n n . . . 

Pern. na Typi dé Pinheiro 
'm*l'aHiali% W > mmmm-mm "»*1 *>»»i ,>rt i - i -u •**%, 

e Faria, 
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EM PERNAMBUCO. %F- * 

PELO SEU PRIMEIRO REDÀCTÕRJ.BARBOZA CORDEIRO 

SEGUNDO NUMERO EXTRAORDINÁRIO. 
Tremei', Tyranntts'; que opprimis còm dura 

Esciavidão; os Povos, _ . 
Não sééVga' em vosso quente sangue tincta 

Da Liberdade a Palma ! 
( Felinto Elisio. ) 

ANNÕ UÉ 1835. TEttÇA FEIRA 7 DE ABRIlv 

IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR PINHEIRO E FARIA; 1835> 

^ U e ! . Faz hoje 4 annos, que o Bra
zil expulsou o seu Tyranno, para segurar 
a Liberdade , e ainda está sem ella ! . . È 
-70 JPqvo que mais blasonava de corajozo e 
livre neste, vasto Império è o mesmo, que 
.covardemente se submette á mais aviltante 
.«•scravifião ! ! ! Que é isto, ò Pernambuca
nos X ? f Desejais a Liberdade, e ficais apá
ticos , quando vossos; Irmãos pugnão 
por eílai no Campo da Honra ! De

clamais contra uma Administração inepta, 
discrecionaria, é despotica, e não ousais 
ajudar vossos^compatrjotas e amigos na jus
ta resistência" quo fazem ao despotismo ma
is criminoso, e a.trevido, que tem appáre
cido ! Tendes horror ao crime, é vedes a 
sangue fri® um punhado de facínoras dis
persos entre vos, assassinando em nome da 
Lei, sem que tenhais coragem de arrojar-
vos; sobre elles para desafrotár a mesma 

detestais á traição^ es consentis, que 
iO§ traidores se-repr,odusão ! Amais a honra, 
e permitissem Pernambuco a mais crapu-
lo£a. prostituição ! Jurastes defender a 
insti tuição, e tolerais que uma horda de 
liberticidas a estejão mortalmente apunha
lando ,! Sois garantidos por ella, e viveis 
sem" segurança ! Diseis em fim que sois li
vres, e viveis como * escravos ! Que con-
ítrad ições "l. . que vergoijha ! !• ! Ou à-
^bou-se entre vÓ3 a união, e confiança re
ciproca, que constilue a força de um Povo 
Jrmão ligado pelos mesmos laços religiosos 
epoliticos; ouja não querejs ser livres. 
Se assim c . . . então cállaivos l servi como 
egcravos I Um Povo, que conhece o despe-
la que o.opprime ; que o-ve de braço ajea* 

do, promettendo naótléixallo, em quanto 
tíão saciar suas pâxões particulares,, e não 
lhe-resiste, como deve, não é Povo, não e 
n̂ ada ; c uma triste feitòria de despresiveis 
escravos. Avista de tantos fados abusivos 
que diariamente vedes, a vossa paeienci* 
degenera em covardia, e as vossas censura» 
se-tornão frivolas : um Povo Livre não 
.não falha ; obra.- ( 

Sim, eu vejo que o Vosso Presidenteman-* 
da prender ÇidadÕes innocentes, so pelo 
crime de se queixarem de seu mau gover
no, sem que se-lhes-íorme culpa antes, nèni 
depois da prisão, em. q' são violentamente re
tidos abordo de tetricas presigahgas.: eu ve
jo q' elle manda-por incommuuícàveis esses 
presos, havendo ja estado alguns carregados 
de ferros, como consta do Diário de sua odi
osa Administração : eu vejo que ellè "manda 
Portarias aò Correia para serem abertas as 
Cartas (a) : eu vejo um Juiz de Direito di
vagar furioso pelas ruas desta Cidade, e se
us arrebaldes, escoltado de G uardas Muni-
cipaes, mandando por elles atirar, como a 
lobos, em homens, que fogem tímidos avista 
de tão ameaçador aspecto : eu vejo que al
guns ja tem sido mortos, e outros gravi-
mente feridos, ao aceno, e voz, dessa auc-
toridade sanguinária, qu<3 adespeito das 
Leis e conservada, em quanto que outras 

(a) O art. 27 Tit. 8 ° da Constituição 
é bem expresso -=s O segredo das Cartas é 
inviolável. A Administração do Correio 
fica rigorosamente responsável por qual
quer infracção deste Art. =3 Mas quid in-
de ? Para o Snr. Carvalho não ha Lei, 
que lhe-sirvaÀe freio 
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são suspensas, sem motivo justificado, qutça COMMUNICADO 
por se-não quererem prestar a semelhantes áT\ 
attentados : eu vejo que não existe Premo- V ^ Despotismo lio odioso, vá contra quem 
tor Publico, que aceuse essas Auctoridâdes for: quem he liberal por princípios, quem o 
disereeionaKÍas, que provoca© o Povo a u- não tie por interesse, hade sempre, conhecer 
rol Mólíiçto ; é i li êxfetè^ èstã cÒaclo,iu . é É aStiàtôa' de| eterna iihÜipé ; pfcis? etpre-
é da mesma facção : eu vejo que os Perio- cizo ser um malvado, ou alias uma topeira-
clicbs òTèssépaftiffô; otfê attêTfa ò Povo em para náo ver as n ás conseqüências da in-
nqme da Lei, amêação de morte a Cida- fracção de uma Lei, ainda que a victima 
does prestàntes, a Deputados d'Assembléa seja o ente da nossa maior execração. 

•G-eral, que ousão reprovar tão iníquos pro- Quaudo se tomarão nesta Província mc-
cedimentos, proclamados como legalidade : didas de sangue contra os Cabanos, nó.« 
eu vejo que não ha èéguránça publica, nem apezar de não o sermos, e estannõs no tri
ga rantias para os Cidadão Lívífèá : eu vejo irmpbo" de nosso pai tido, sempre trememos 
que a intolerância desse partido tem subido pela nossa segurança, e pela nossa existen-
a ponto de um irmão não se envergonhar cia ; quando sè prenderão despoticamente 
de prender publicamente a óütro, é Ieváííò alguns^r&pftetüiios, pessoas que só tinhão 
de rojo á presiganga : eu vejo a maior in- crimes, por serem ricas, cujas riquezas sim, 
dignidade dâ parle Camaia Municipal in- e não os indivíduos, erão presas ou ertí in
cluindo no numero dós votados para Répré- grante áeiieto, ou côui culpa forínâidaf êe-
seníántès da Província homens, qüe não íaò rèméttidàs pára FérnSdo,- sérft ao íraeíio-s 
o-haviao sido, para sèfem excluídos outros: se lhes dãr à nota de seu crime, nós típèsát 

eu vejo finalmente qüe totios esses feffactá- dè hão -Sermos rícdè-, pediàtítoS á Deb8; qiífe 
rio? è criminozos fifcão impunes ! ! ! E o alguém não sé léülbrâssè âé o süpoí*, èm-
maí vai continuando progressivamente. bofa não fo&sémoS eábános ; qüàndo áe pu-

Si todas essas prevaricações pois vtíé são nhão em hasta publica as ĉ be-çàsfd'èé8áigiiííii» 
ja indiffèrentcs, assim como os insultos, qüe zeravéis victimasdo furor, éviíígáhçà d'Um 

rsofireis ; (òu sinão tendes mais animo de re- vencedor selvageirí, á nossa cabeça tremia 
luetar com vossos algozes, com os algozes sobre o ccrllo, e quasi sèm forças parecia 
da Patnã, permitti que que vos-repita, cal- enlaügüecer-se apesar de elstaftííGé igual» 
laivos hão exaicebeis a cólera dos vos- mente victoriosós : quando -piei Pbílária 
sos Senhores com murmuríiçSeâ vaus ! E' mandotí-se ao Adminifetradór do Correio, 
a'um Povo, que tem chegado a tal estado1 que entregasse Cértá carta á certo homem 
de covardia, qüè Cáéti áppfica òs seguintes para ser aberta em Juízo, e com effeitõ b 
versos : foi com íts formalidades do estíllò poí1 Certo 

Ab ! Si de brio estímulos não sentes «*uizí » quando finalmente sé âèíídü üttlà 
No Coração, e livre ser não sabes •; Carta de tini hlèríino Pótttjrg-Üéjfe-, e q«tíé fòi 
Manada vil, sabe servir ao menos, máfidèfdá àbfir , é fojgò Sèó éÜotfÒ féz â JÜSta; 

E soffre, e cklla, e àuniía «ais te queixes l dp0^ó> réqüéittícíb á S^penâErj 'créása W-

Mas como Pernãbucano, e côhecdor dâ in- dem Sllégâl, é ô Conselho P-reSideAéííil dè-
dple e caracter dos meus Patrícios, eu ainda citílo qüé a carta foése entfegue féixôáá a 
não desconfio da sua honra e brio nacional, sèó dciio, é ó PréáÜèhte dá PròV-incitt "em 
Talvez que se-dhes-njio íisesse tanta justi- lugar dè executar â decisão tíb Ctínúerftb 
ça, si elles antes da instalíação da sua Às- obrigou o dohó dá carta a abVilla ètft sua 
semblea, rompessem unanimes contra eáse jpíréáènça patticular, êdeJoze TbvatfésGrO-
Prezidente, de.quemespera vão uma airosa més da Fühceca (que èntãÒ liãb érà mkls 
despedida no Discurso que dirigiu a Réprè- Prbmotoi" ) , è émbásJíacoü«'sê •èégondri t> 
sentação Provincial ; mas elle o-nãó fez, e èe\i lcüvayel crMnrhè, tiãô èncònWatido -fia 
nem muda de condueta^ ^roírqü^JãTiãõpõcTe. dita carta cóúüà, -̂ uè StíáJ)eito9Í :ft*áfe, tlO--s 
Logo è dehoje qjue a Êxpectacão dos Bra- com èttèító héülWí-tó papei -flé ^poitàíjci-a 
zileirosgç-deve fixar sobre Pernambuco. depbsftÊÍInriá iúM hó 'OtííWlb, -é sè -Sctt&o 
Entre tanto concluirei reptindo ao Sr. Càr- nos qüélxâvétnó* fc -Sígüm Pá*rkíÍd «ttttláo 
vaibo esta sentença de Sócrates : Amais Áo deplòíavèl éèttâdò -âo faètísoíP-íÜíÉjj-èégte 

funesta de todas as imposturas è perteh- nos díiia'-= tratí^tifltee^^ que >o -̂ tlê 4è 
der - governar os homens, sem ter para saò medidas ehei-gifcad, 1é íbáájJeá^Velí) -q', 
isso o necessário talento. maneia Ò safas pápulite -tòmenH óòMfo -i>s 
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cábanos ; trsinquilizé^ej que a nos libéra
es nada snccede cs : Com tudo por mais 
que se exforçassem os de fensores do arbí
trio em justifica}Io com a necessidade, e 
tranqüilizar Os que aparentemente dcelle 
estavão izentos, ja' mais de no's poderão al
cançar esse triumpho ; porque em verdade 
nó's não estamos em circunstancias de ser 

darão as epochas, continuou ainda o pres* 
tigio concebido em favor do Sr* Carvalho; 
aqueilas Províncias, que o não conhecem, se 
não pelo nome consagrarãó-lhe até bem 
pouco tempo alguma veneração, persuadi
das de que a gloria, 'que Pernambubp ob* 
teve em 24 partia d'esse empostor • ellas: 

. porem mudarão de pensar logo que tôrão 
tnosenganado por esses desgraçados entes, enformadas da verdade, quando souberão, 

Em quanto que estas Couzas se fizerão, o que elle não foi mas que um testa de ferro, 
Ooverntí central incumbido de esmerílhar a causa material da quellç acontecimento, 
os actos do Governo Provincial, de lou- e q' os seî s faptos o provão exüber&temête. 
valios, ou corrigillos ; em lugar de censurar Persuadio-seo Snr. Carvalho testa de fer-
vehementementer e ígoomeiiflar a emmenda ro, inslrum. da vingança dO Governo tíreraí, 
de taes abusos para evitar o progresso; do que governar Pernambuco hoje era o mes--
feroz.despotismo, que se hia desenvolven*- mo e tão fácil, ÇQIOP gbvernallo em 1824 ; 
doj parece, que de propósito, por tomar tempo em que os poderespolíticos estavão 
-vingança do Povo, on por entregar ó Pre> todos reunidoã em sua auctoridâdes qual 
vidente ,á seus furores, louvava,'e se regosi- ; quer acto do Snr. Carvalho naquelle tempo 
java da pratica de Jaes ; crimes, e recom- era um acto legal, porque ne'um acto elle 
mèndav&M que , elles fossem reiteirados : o ' 'podia pratear, que m® pertencesse á um 
Prezidente porem que nasceu, e vive cego, dos 4 poderes, e todos elles estavão4he a-
ufanado de tão repetidos elogios ao seu cumulados : alem disso a cegueira «Io Povo 

iZelm patriqtiaffi©, prudência, e sapiência, era estrema* a inluenciencia contuaó 1-no-
persuãde^è que tem feito marvilhas ; e do pefador extraordinária, as pertubaçjões erãó 
regentimen-tQ do Povo elle se evàde, dizen- constantes ç .nada pois dava lugar á que 
4o> que os inimigos são- próprios dos Go* .,,-se. censurasse, as inpürialidádes do Sr, Car-
verna-utes-; que são os descontentes, QS am- valho, tudoera bom, tudo era louvável; «nas 
biçitísoe, que querem dar saque etc.} e ta-n- a epoeba presente ja não he a mesma : o 
to pode a preocupação 4'um delirante, ou Povo hoje he diferente) a estupidez vai-se 
de um selvagem ! • ,w c-onsumindo ; e se algum estúpido influente 
Esse homem talhado pela mão da Provi; "de 24 ainda resta boje, he o Sar.Carv^lto, 
4e9ciàipara sér testa de íerrodesde 24 tem .peto; que elte deve encontrar ja ' naróto 
desenapenhado, a «ua com missão -magnífica- mais tropeços no seo modo de -governar ,* 
nientéi outrora governando resta Província porqnse se étte me concede, que é '© usnkro 
'efn-tempos de d e ^ ^ efetupido, qüe resta, e que o .Povo gá está 

corifeo :maís adiantad"©, kkàe .coefe&saíír «taimbem, 
jiue O seo gawetno he insotfriveil; fum he 
õoaatim a ordem natural o >tolò gòvernaa: .ao 
"dmrío : as Leis üe iioj® -não mo as imes*»-** 
â e 2 4 ; o iS r̂̂ Carvalbh© tinha smurato que 
•estudar, sé jquizesse .gwetaar iPernánsfoaiíÉao 

1 como elle merece; mas o Snr. Caryalho de
clarou guerra á letra redonda, alimentando 
intrigas, e recebendo com pulhas, e despa-
rates á quantos pretendem communicar-lhe 
negócios sérios. Finalmente á tanto che
gou o sofrimento da opinião Púbica, que 
por si mesma estalou no dia 21, e a não 
serem os mercenários do Governo, os Guar
da-costas do Prezidente, os Municipaes, ei 

conao ,lei-,e -sern re§, 
do partido dominante : .os actos aind-ii. os 
mais simples, suposto não filhos do seu bes-
tunto erãoapplaudidos pelo partido, que o 
tinha rál?ola*n^dvo Grão Seííhoi-,,oá própri
os erros seus erão considerados como relê-, 
vantes virtudes. 

Elevado pois d'estarte o hmem de 24 pe
la força da hecessidade'e circunstancias 
do tempo chegou depois ao cimo do hero
ísmo, se não pelo triumpho, ao menos ;por 
uma honrmai^ (b) , e glonoza senten: 
ca de porte > sentença de forca porem 
S que sellou as virtudes políticas do Snr. 
Carvalho ; se elle não fora enforcado, de 
certo que hoje seria ninguém ( sempre o 
hc na opinião de muita gente boa ) Mu-

( b ) Não somos dessa opinião : vergo* 
nhoza fuga diremos sempre. 

le sem duvida teria dado o ultimo arquejo 
nò dia 21. Então apparece o Snr. Carva
lho tão feroz como um sei ./agem, e qual fú
ria do Cousíth exhalando pela boca, e ven
tas venenozos vapores ,* elle parecia querer 
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vingar-se da mais inerme creança; de-stacou 
pelas ruas todos os seus escravos, e so' fal
tando o latrocínio, quasi todos os mais cri
mes se praticarão por ordem do Governo: 
um tal Tenente Mavignier solto pelas ru
as como cão de filia prendia á todos, elle 
so, sem dizer mais, do q'. á ordem do Prezi
dente c= O ancião veneravel ( Felipe ) 
viuvo da heroina de. virtudes não vulgares 
cs com a facha alçada sobre a arepimpada 

barriga tão bem estava prendendo á or
dem do Prsidente, e assim centenares dou
tros miseráveis, que vivem de vilesas taes, 
e que se as não fizerem, não podem viver* 
O apovanado Presidente contra todas as 
regras do Direito Pátrio prendendo, e sol
tando por Portarias, e recados ( contra as 
regras.do Direito digo, não só por ser elle 
Auctoridade incompetente para prender, 
ou soltar alguém, como porque prendia ou 
mandava prender fora dos casos marcados 
nas leis ) blaterava contra os rusguentosde 
•uma maneira encomprehensivel. Final
mente chegou a tanto o rancor, e brutal 
vingança, que havendo sido prezo pelaFe-
lippe. ( o tal que se braçou com a bandeira 
em 17 ) o Sr. Miguel JPrimo Villar do O' 
Barboza, irmão do Sr. Doutor Dacia, â 
sua ordem, procedeo oJuix de Paz contra 
o mesmo a Sumario, e por falta de prova 
julgando improcedente, gritou o Snr. Car--
valho cs engana-se, elle pensa, que hade 
ficar, engana-se! áde ir para fora, para não 
seduzir gente ! ss e mandou ao dito Sr. pa
ra o Rio de Janeiro sendo este Escrivão 
da Paz de Fora de Portas, e Professor > de 
Primeiras Letras da Cadeira Publica do 
Altinho ( á tanto chega o feroz despotismo 
do Snr. Presidente ! Tão miserável ç que 
nem sabe vingar-se como homem de bem! 

Vejão pois as Províncias extranhas, a q'. 
ponto tem chegado a perversidade em Per

nambuco, a immoralidade plantada pelo 
próprio Presidente escandalosamente aman-
cebado, e até introdusindo em Palácio sua 
manceba ; eis pois o estado, a que nos tem 
levado um Governo miserável, como o que 
actuaímente nos rege na corte ; que por 
eaprixo, ou por engano nos manda homens 
taes para com mandarem nossas acções ; e 
parece, que se quer mesmo, que a Provín
cia se dilacere ; não se mandando mudar 
semlhante bruto ; mas as armas hum dia 
decidirão^ contenda, cs 

c ANEUOCTA 

Ontando-se em uma Sociedade, que 
certo Pai da Pátria, soprâdor de massarico, 
e aspirante de emprego publico, irritado 
com o que se-fallava do Presidente, dicera 
cs Por isso mesmo Manoel de Carvalho 
não vai mais para o Rio, e eu não hèide 
ficar em caza, como da primeira vez cs 
respondeu um dos sócios =Nem Deos per
mitia que esse Pernambucano, que tanto 
têm desgostado o» séos patrícios, lhes-dè 
mais esse desgosto, retirando-se antes de 
tempo ; pois já agora deve demorar-se para 
que o Brazil saiba que conceito' deve fa
zer dè Pernambuco ,* porque o d'elle já está 
feito em toda a parte. -** 

Outra 

Aconselhando um Pai da Pátria ma-
nhozo a certo chlmangão descarado, que 
era precizo politicàr com o partido liberal, 
que tanto o-havia elevado; respôndéu-lhe 
o chimangão cs Ora historia ! Não precizo 
mais desses bobós. ; 

m+m^mXlWmVmmniVm^^ 

Pern. na Typ. de PinJieiro e Faria* 
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Tremei, Tyrannos, que opprimis com dura 
Esciavidão os Povos, _• , .. 

Não se ergr» em vosso quente «angue tincl» 
T Da Liberdade a Palma l 

'..... ( Felinto Elisi o- ) 
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Rotestei, no fim do meu primeiro nu
mero Extraordinário, não responder a es
se irrtante, méntrxozo, P nojento papel, de-
pfminado O Velho Pernambucano, em 
que escreve o Spr. João Lins Vieira Can
sanção do Sinimbú ( que nome ! ! ! ) ' ; e 
sustento meu protesto, deixando-o sem res

posta, n .̂o so pelo desprezo, que delle 
faço, como porque ainda querendo respoii-

..der-lhe, não vejo a quem me-dirija, nerrír 
razões a combater ; pois a única passagem; 
que nessa folha se-apprèzenta como con
tradição aos meus princípios,-;(a) é a mes
ma que me-faz honra, e confirma a pu-

(a) O Redactor do Velho pernambucano., ou o Chi-
mango, que nelle escreve (que vem a ser amesma co-

1 usa segundo Itídica a fraseologia da Correspondência ) 
entende, que destacando uni pedacinho dós meus 
antigos Escriptos podia com elle provar hoje contra
dição em minh» doutrina reprovadora do derrama
mento de sangue dos Libéraes; e por isso áppreseW 
destacado o dito pedacinho muito ufano ; ráás elle 
-vai agora encorporado ao art. , que publiquei na Bus 
,«rjla d'e 31 de Julho doanno de 31 para que os meus 
Leitores conhecão si tenho cabido em contrádícção. 
O pedacinho vai escripto em itálico ja quazi no fim 
dcíàrt.-, que se segue. 

Os Pernambucanos actua.mente consternados com 
^quadrilhas de ladro.es, q' infestão as estradados'su-
burbios-desta Capital, esperão que o Governo da Pro
víncia, pondo de parti o bom senso, 'que o faz escarvo 
da letra da Constituição,; haja< de dàr ' providencias 
enérgicas' contra òs salteadores,rque àíneàçío o sòcego 
publico, por uma maneira inda hão vista. - Dizem nõs< 
í ú e existem 5 quadrilhas ao Snl desta Cidade, e que 
m e n o r détlas he de 18 homens: Ora isto ja nao he 
tio 'pequena couza, qüe tratemos com desprezo „ . . 

„ Faz-se entretanto, notável, que «st*s• Udroes &o 
fie- inclinem á quetlàs paragens que desde;24tfees fo
rão propicias, e que chegando^lhes a noticia do t r 
unfa da nossa Liberdade, elles fisessem ponto nas su-

reza de minhas intenções. Nao e pois ai> 
Velho Pernambucano, (pie vou respnder, 
é ao Sur. Cansanção, que negando ser 
elle o seu Redactor, de novo tne-ataca Co
mo uma prostituta furiosa : conheço que só 
as córçeriss, como para escutar, que medidas se-to-
roavão* e como vissem que os Column-is fica vão da 
mesmo modo; isto é, impumes, e empregados, con
tinuarão tão bem elles no rendoso exercício dos seiw-" 
empregos y,.. > 

,, Não ha quem ignore oquesedí í ia publicamen
te resivito aos ladiÕss de cp,nviencia com o Gusta-
tavo eMÇartips \ com effeito<"útà era çousa dura ám 
se-crer, não obstante a facilidade espantoza com qus 
alguns, ou qaasí todos erao soltos apenas cabião de 
biixo dãquella vare gustávica, donde quilquer réo não 
sabia sem primeiro,ser esfolado, e bem esfolado, ain
da ' qne innocente fosse, quando pelo contrario o la
drão mais pobre ali riao se-domorava. Em herdade 
isto era um escandolo, e deixava entrever pelo meno* 
sinistras intenções de apoio a essa a essa malvada gente 
para desgostar e esmorecer o Povo a respeito dá Cons
tituição ; mas o que devemos .suppor hoje avista da 
pausa, que os ladrões fiserào com a chegada das no-
ticicias do Rio de Janeiro sqbre o Dia 7 de Arbil, 
e retirada do Gustavo? O que devemos suppor com 
esta repetição de quadrilhas. ? Qqe um systema se tra
çou, e que vai se-ponde em pratica o plano de cons
trangimento contra o Povo, para o-fazér desesperar, 
e perder a.cónfimça, que deve ter nas inslifiicões 
libéraes qne nos-regem. - ^ p " Portanto o Exm. 
Presidente, e os Jllm.. Ouvidoi do crime) e Com^ 
mandante tia Policia, nao devem mais. ter contem
plações com esses salteaâorés. Mandem que as tm-
pas'lhes -facão fogo, e os-persigão decididamente 
ate acabar com o ultimo; não será pôr esse acto 
"de energia, e ale mesmo de despotismo, si assim 
lhe.quizfíiem chamar., .que ó Governo desacredi
tar-sehd^AA^tR - Esses, ladrpes trazem agaa no bicq ; 
elles ' nos-estão fazendo guerra a cara descoberta-, i 
preciso que o Çnyerno lhes-faça a mesma ^uefra conao 
a inimigos do ^ tado ; do contrario muito d ^ ° n f i -
ára ó Povo das garantias,, que lhe são offerecida$> « 
o resultado será funesttissimo , , . 

Eis'aqm o que eu escrevi em 1831 acerca dos la-
drões, que em quadrilbas infe^tavio os. arcehaldes de. 

http://ladro.es
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por essa degradação de sentimentos, em que „ ( b ) ? P^r-veniura ja se-lavou da nodoa a 
vejo esse leviano moço, devera deixallo 
victorioso cm seus convicios; mas corno 
faltou a verdade despejadamente nas inju
rias, que me-dirigiu na mesma folha, nu« 
mero 7, julgo do meu dever deámentillo, 
para que -esse impo^tórzinho na» "vá ga-
nbündo terreno acostada hoara alheia. 

Não foi leve suspeita a que tive de ha
ver sido elle o Redactor desse infame pa
pel ; pois quando tal Catdinaria appa-
receu pela primeira Véz, no ariríb de 1833, 
esse estudantinho escreveu ao seu primo, 

família ^e eerto cursista das Alogoas ( que 
me-dizem ser o Redactor dessa folha, que 
me»prôvoea ) da qual tanto se^fallou, que 
em 24 ínandara matar e roubar nuo so Por-* 
tuguezee, como Brazilêiros, a potítt) de 
dizer se, que íoclo o 'terreno dos canaviaes 
do Engenho de seu Pai estava juncado de 
ossadas desses vic ti mas, e que uns cabras 
chamados =: caconhos =: agregados a elle, 
erão os inexoráveis executores dos seus 
assassinatos e latrocínios ? Si assim é (bem 
vè que vou fallando ddbàixo de hijpòíltà-

o Snr. Antônio, de Sá Cavalcanti Lins, ^e ) es^e E-tudante por ventura ja se-lavou 
em Goianna, declarando ser elle o dig 
no Redactor dessa folha ; rrias concedo dè 
barato que hoje o não seja-; onde está 
nisso a injuria que suppoem fazer-se-
Ihe ? não é" elle concorde com os in
sultos áesse Verdadeiro LibsllofamOzo ? ; . 
nao confirmou o que contra mim nelle se 
diz r saltetno9 porem isso, e outras asnei
ras quejandas, para responder a cousas 
mais essenciaes. 

Diz o_Snr. Cansanção, que eu procurei 
lavar o meu descrédito, com o descrédito 

da nodoa de haver sido creado por assas-* 
sinos e ladrões, e alimentado como fera 
com o sangue-humano ? E que conceito 
merece paraadquerir algum partido capaz 
de obrar aíavor do Snr. Carvalho,, quem 
assim continua a viver tão sujo, serrf ée-
ensaboar?== Eis o que avancei, e avança
rei sempre para responder ao Snr. Carrsa-
^ão, ou á quem mefiizer pergünlas seme
lhantes á quellas, que epparecerão no Ve
lho Pemambvano numero 2 ° ; isto não é 
•lavar meu descrédito com o deScredtto de 

de sua família. Não ha tal ! Respondi *ua famtha ; é responder em forma, e se-
logicamente % pergunta, que, fez o Re 
dactor dp Velho Pernambucano sobre o 
conceito que sé- devera fazer de mim : 
nessa respoista não fiz mais que repetir a 
a mesma queja havia dado aos meus calu
niadores, concluindo com os seguintes ar
gumentos de pai idade = Ora si isto ( di
zia eu) não é mais capaz, que todas as a* 
goas do Oceano, e mais forte que todos 
ácidos e potassas para lavar, e dissolver 
uma nodoa lançada por calumniadores a-
noturnos, então convenhamos, que uma 

gumio me prescreve o dever, prescindindo 
-mesmo «de qualquer wsenlimentO. 
•>7->:>Quem faz perguntas,exige -resposta -J 
e -que resposta queria o Snr. Cansanção 
que eu desse á quella provocação álreviad, 
que li nessa folha;, que me-pareòe sua ? Si 
me callasse, consentia ; Si respondesse, 'o-
ffendia : eis a triste collisão, em o,ue uni 
thtntmigo me-coilocoti, quãdn seui ragao 
jnè-accomeiteu. Pois oífendão-sè muito 
embora esses injustos aggressores eiícober-
to?, ou descobertos : todos ternos igual di-

i \cz calumniado qualquer homem de bem reito a defeider nossa reputação; $T> un 
( v. gr.^: & Pm do Snr. Cmsantão) per fefffatifeào rúpazdla a costumado a Ver .sei* 
mais evidentes provas queappresente em" pai impor silencio a inizeraveis rendeitíw 
f-uü defesa, jamais lavará a nodoa, jqfue um -entendera-que elle e stia família teftidirei--
malyado cal um niaüor houver lanado em tos exclnzivos para defender'-n que #e!clía-
sua condueta : e se isto acontece com quem rriâ hoúràxlpes8oàl e os rnáis não '; e por isso 
tem appresentüdo( como eu) exuberanteà não acUdraque o Sr. Can«5ação apprewnte 
documentos e provaseiu. contraijo, o ,qwje 
deverá sti|ipor>-se cie quem se ha dito cot»-
sas execiandas, de que nunca se-justfictfü 

- • • • - . • • • • • , • , . . • • . r 

(b) Advirta o Snr. Cansanção que elle. mesmo con
fessa em sua correspondência qo,e a Reprezentação fei* 
ta qorrtra ^eu. Pai íoimarvdada justificar, e. que oi M* 
pçeieptanAes forão os que nãoquizerão justificar o qu« 
contra elle havião,ja representado : Ora isto bem po
dia ser .pr0vesieule de medo, ou da própria convic
ção , da ealunuiia), que haviáo contra elle engen. 

Cidade, e interior da Província. ' E podèr-se-ha d* 
ker que sou boje contradictorioj por que nao áp 
provo qne se- fcea a mesmo guerra aos Libéraes, que arado,; masisto. nâVse.pode «lasàificar como T t S * 
resistem a om Governo arbitrário ? Coolradjctòwos caçio,^a paríe offendida, de quem tedavia ía-pod* 
*»o wque-pt-esentemeote mecomb tem. presumir bem. 



essa f%uçía he?pan>Ora todas à-i vezes q**e 
escreve, era ;çauza,própria, sem; se-esquecer 

^alinha.qúe separa o fiomem de sentimentos 
nopres^ão vjllamazT; isto basta -pa ra oréco -
-mendaç por tolbf Tarjo o Pernambuco sabe 
que eu esta-wa, silencioso, e que fui o: pro
vocado : todos conhecerão ique eu devia 
respon^er^ .R^espodipois como pude. ; E 
Pfm se|persua4a: o Snr, Cansanção, que 
^ H 0 " . P?,r t e r r» a? minhas írasSes: com >a 
•sua diatribe meretricia : todos conhecem 
que me-descompoz, completamente;<q>áí-
quer rnoleque o não desempetibaria. me
lhor ;, mas <qm em porta, árião, me-refu-
4òu ! Ara mentiras, e falsidades, de que lan
çoui m|o para me-tornar odio5o/ne'uma for
çaclcrão aos, seus baJdÕes:< pois muita gen-

,iò boa sabe, que não foi seu pai, quem 
me, tirou da .prisão : assim como um cego 

'não conduza outro, tão» bem um presonão 
tira outro preso da prisão, em qúe ambos 
jazem, inaxi.tne sendo esse siippb$to tirador 
uni velho. Quem nos-ti ronda prisão, Sr 

'Cansanção^ foi o Snr. Antônio Carneiro 
fliaxado Íhos\ si não .fora relle, hern 
eu, nem seu pai teríamos escapado?das 

farras do Antero. Sim, foi o Snr. Carnei
ro, foi ; ^ corajoso e filantropo, 
que veíiou toda uma noite invernosa entor-

i " ° felgpft Wl&o,«te que sahimos, eenírft 
mil perigos DOS, conduziu ao seu sitio nó 

ÂQ, Buiq-ue^e -Pariémá, a qiíerri eíêrhlhifh-
te serei grato, pelb bem que me tratarão ; 

»-mas estou convenèid*0, qüeaprotecção,que 
< neltes ètíeonttsei indo de companhia com seu 
pai, igualmente éUdòntfíiria,'indo so, pêlo 
Garacter hospitaleiro e generoso, que òs-
fas accessiveis aqualquêr -forasteiro, cotno 
«tive pccasião de observar, maxime ás pfeséo-» 
as libéraes Com promettidals pelos negócios 

. da Pátria. K tanto não era precizo que 
o Pai do Snr. «Cansanção influísse pára fs-
t0,.poisq' nãoísendo parenfe^iém conhecido 
nem tendo me condus ido corwsigo ao Cèr-
4ão do Urúbá, o rtde ítii ter, ali encontrei 
não só «]írotecçãoamplissima, eòmo a fita
is sincera è generosa amisadeenlré òs Sís. 
Seq^iras do termo "'de Cimbrès. , Logo 

.papeeeme -fíitil, te redicnla a inculca, que 
o«Slir.í 'Gansação fazdegse serviço, assim 
como de outras circunstancias, que julgo 
indignas <ie-resposta. 

Toda a-cólera, que o Snr. Cansanção 
derramou .sobre mim, procedeu sem duvida 
d©'bí|vef eu magoado o seu ambr pr&prio, 
•fazendo i-erquesua família-tão bem ti$o 
tinha sido isentade calumníásserrtfelhátitèlsf 
ás-que se me tem assacado, óu-peiores. TRi-
«hâ.* paciência o Snr.rCansanção : quáríHò 

s iifiííimlfanm se- vèaeabrtthhado de íhipu-
f .tjàções falsas, nimgúem lhe pode tolher ó 
direito de^se justificar, e trazer por exemplo 

anguiniio, donde seguimos ja sem perig-o, f a^desgraÇas idênticas, que têm'acontecido 
para o eertão. Confesse kto I . confesse 
quem fui o salvador de «eu velho pai,, que 
não podia deixar de lhe-corítar; essa histo
ria,que tantas veze?i repetia Leonf^sequím 
íoi que tirqu da ;prisão a mi n, e <i elle'! 
si 4 homem de sentimentos iiobreis, si tem 
yefgònha, si tem «bonna, si tem gratidão, 
cóulesse qufiin fo'| o nmsfr primeiro b^mfVíi 
ioç, que iifK-salvOu avjda, e a libsrdadê••/ .s 
ntiU-sf-subtraia a cs-íe dever sagrado, não 
faça guerra a quem^salvóu a existência clò 
auctor, da sua existência !-..•. não miftííi 

aí? .pessoas de sentiméntcfs 'nobres, p-üra 
dnr maior força ao* seus argum iirtò-3 : is
to nem -è'lavapn séü descrefütô como des-
cnedito alheio ; nem affiVmir, quaa c-ilüm-
nia, que sè-traz por ezèmplò, tem ássWmò-i 
de verdade E o Snr. Cansanção tanto 
conhece isto, que me diz em ar de Válehi 
tão, que s-vsau oapkz de Sentiráéntos db 
homem, diga que seu Pài é "ladrão 
&Màssnsún9r,\queeüe me affhrma, que hão 
se contentará, como eu, com o testemunho 
de outrem, etc. etCw o que bem rtiostra q:' 

ínvalmente em «üzer que foi ellè quem me- elle está convencido- que eu não affirtíiéí 
tirou da prisão / 4ãl, e que para mostrar o seu tcaiiálheirismó 

Q.u a u to \Í\ djze \i*m e o Sn r. Cansáibção q' 
*e« pai.mç-ondmiu cbmsigo, ie que the 
deà apròtecção (I®~s*sreits amigos ^pàréhteè 
no per tão, e preokSso quevexpUcarimto róé* 
Ihor : quem diz que conduz a outrem^ -̂dâ 
«a entender, ^uc^ lfcie;Í3V^a coriducção ma 
mesma viagem, e isto >ê plqvté não houve*; 
pois fui a núnha custa^ e;só hie servi ;dâ 
tíua .camnawhiü, edo oonb-acimentOj qiieme 
deu "«SeSeus^ínigfíSifèiparetirtes do certa© 

asselvajadó, com q?. tem sido educado, quefi* 
qtiè eu me resolva a issoV Não Senhor l 
nãófaiíeiítal ; por isso meSnío, qnè tetibo 
serítimeútos Ide 'homem $e\ respeitaf òs irtè-
us semelhantes independente de-taes almea-
ças, que eqüivalem o mesmo quedizer-mè : 
OlHe,^ueMaj^ffnartaÍtoUsa,áde ter a 
mesma $bHe\)q'$eòe ojoven Rocha Bastos 
da Bahia, que por muito nienòs pêrdêú u< 
vMai.iett' É quem a ^ m falia^é o -mesmo 
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que me-occusa de assassino r Sim é ò mes, 
mo, que sendo collega ( na mesma<*fçade-
mia ) de um filho do; falecido Domincro^ 
Lqurenço .Vaz, assassinado em 24, 'bade 
certamente saber o contrario do que diz a-
respeito desse assassinato, que rne-quer im
putar ! ! j Basta : tenho conhecido o Snr. 
Cansanção : elle diz no final da carta que 
me-dirige no Velho Pernambucano, que =t 
me despreza, e me despreza em todo o ri
gor desta expressão = Dèos. queira que as
sim seja! eu acceito^o seu: despreso, Como 
uma fera saciada faz a- desgarrada •> o Velha, 
que lhe passa de largo : el por isso faço 
votos ao Ceo, para que quando lhe chegue 
nova fome de assassinar moral ou; físSicá-
mente a alguém, se dirija aospastosi do S<-
nimbú,e lá se farte naquelles, que represen
tarão contra seu pai, asseverando factos, 
que eu não affirmo. 

Em retribuição pois a seu tão rigoroso 
quão favorável despreso, cumpre-me dizer 
por despida ao Snr. Cansanção, eu q* o-res-
peito, e o respeito em toda a latitude do ter
mo, não como entidade digna de receber 
puras homenagens do coração humano, 
nem corno pessoa capaz de sentimentos 
.de homem-, mas como um ente maligno, 
que muito se-deve temer ; como um tigre-
zinho, que vai assignalando os annos de 
sua adolecencia com os negros traços da 
mais hedionda ferocidade. Ai da Pátria, 
si algum dia lhe confiar alguma porção de' 
mando ! 

Para,que nossos leitores conheção que 
não faltamos á verdade, quando arfirmamos 
em o I o n. ° extraordinário de 31 do 
mez p* p. que aqui usá-se de listas nomina-
es na inquirição de testemunhas contra 
.pessoas recomendas pelo ódio,; transcreve-
moso -seguinte* 

Diz Manoel Pedro que se lhe faz abem 
,que V- S. por seo»despaaho, mande que o 
Escrivão deste Juizo lhe passe por certi
dão ao pé desta o lheor da Lista dos 
Çidadões, qne consta ter á V . S. remitido 
o Doutor Juiz de Dirtito Chefe de Policia, 
afim de serem por este Juizo processados. 
Por tanto. P. ao Sr. Juiz de Paz da Fre-
guezia do Poço lhe-de-fira. E. R. M. Pas
se. Caza Forte 8 de Abril de 1835. Vel-
lozo. 

Joze §evrinò Lopes, Escrivão do 7 o 

Pestricto do Termo de Olinda Freguezía 
do Poço da Panella etc. 

Certifico em cumprimento do despacho 

. , ' - 1 * " "! t ' ** 

supra, que hefótheofda Lista de que t-rât-fu 
o requerimento siipta da maneira seguiu)* 
==* Relação'dos indivíduos, q ü è ^ u n e j o l% 
publico, e informações{que fenhó1 tida 
tramão contra a actual* forma de Governo 

- — Tenente Coronel Antônio Carneiro Ma
chado Rios, Dito Francisco Carneiro Ma
chado Rios, Capitães Joaquim Carneiro 
Maxado Rios, João Carneiro Machado JRi> 
os,' Alferes Joaquim Joze Ferreira, íJurg 
de Paz João* Domingos da Silva,1' Tenente 
João Valentino Víllelá, Manoel Alves Vi 1-
lela, Capitans Francisco Feliciano Roorr-
guesíSette,v Tenente Coronel Manoel Antô
nio de Almeida, Tenente Joze Maria de 
Aíhorim, VencesIáoMaxadò Freire Perei
ra da Silva, Francisco Duarte Coelho^ Al
teres João Baptiâtá de" Souza, Thémoteo d' 
Assis dos Santos, Marcélirio' Joze Lopes, 
Juiz de Paz Rodolfo João Barata dé :&\* 
trieida, João Manoel Mendes da Ctinha! e 
Azevedo, Dr. Manoel Mendes da Cunha e 
Azevedo, Padre João Barboza Cordeiro, 
Tenente Coronel Antônio Corrêa Seara , 
Alferes Antônio Rodrigues 'd''Almeida, Ca
pitão Zacarias Rodrigues de Souza, Dito 
Mathias de Albuquerque e Mello, Antônio 
Joaquim d'AImeida, Sargento Joaquim Jò-
ze de San-a Anna, Joze Fernandes &ra-
zil, Innocehcio da Costa Goianna; Francis
co da Paz Sanfos, Francisco Xavier Mari
nho, Bento Bandeira de Mello, Fraricjseo 
Joaquim Pereira de Carvalho JunioV, Ma
jor João Paulo Ferreira, João Baptista du 
Silva Mangninho, Antônio de Barros Fal
cão, Manoel Francisco Duarte, JVíaxirhi-
ano Francisco Duarte. Palácio do Gover
no de Pernambuco 26* de Março de 1835, 
Manoel de Carvalho Paes d'Andrade. Es
tá conforme. O Escivãode Semana Fran
cisco Baptista de Almeida. He o que 
consta da. dita Rellação pela qual passei a-
presente. Caza Forte 8 de Abril de 18&5, 
escrevi eassignei. Em fe de Verdade £p 
Escrivão Joze Sevirino Lopes. D. 300 
C. 150 Soma, 450. Vellozo. 

Resposta, que deu o Juiz de Paz do I ° 
Deslriclo da Villa de Goanno, digno "ipai 
do actual Juiz de Dirtito desta Capital, 
a um preso, que lhe-pediu a nota de sua 
prizão. 

„ Illm. Snr. A Const. do Império man
da-me dar nota da prisão que fiser. Ouça V. 
S. a sangue frio a nota da sua prisão, e praza 
aos Ceos», que avista delia se corrija para 
não representar no theatro da Prtívincia, 
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"de'Pernambuco tão falsa ri ame n te, como 
'tem'representado - „ 

„! Eu hão mê-remònto á sua celebre in. 
dicaçãò, que como Vériadòr fez na ultirria 
Sessão, em «que assistiu, comigo' , os dlsva-
rios de sua bola esquentada dirigida" por 
mc:us zoilés, qúé sò' quedem a perdição de 
noSsa adorada Pátria, forão a. bússola do 
seu desòrientámento; desõrientamento tal, 
que V, S. não foi capaz de per si só . faser 

%T~2»^ <£j 
tutelar das Províncias do Noite, covardey 
e pérfido vos desamparou no maior perigo; 
e ainda outro dia vomitando blasfêmias, e 
desafiando o Universo, hoje timidp jaz aco
lhido debaixo da Sagrad.? Bandeira de uã 
Nação ( q u e alais muito insultou ) tão nos
sa respeitada, como amiga •=£$ 
Pernambucnos\ he agora, que podeis respi
rar contentes. ' Pedro 1 ° , o Grande De-
rensor Perpetuo do Brazil acebou de ar-* 

fessâ indicação de uma linba, sò sim a-fez, rançar vos dos abyásmos. da guerra Civil 
'depois que Ihà-mandra-o dar de fora, como a mais dessoladora, e crua, ,* e o Nome de 
toda Câmara viu e presenciou, e não se- ^ Pedro I o traz a idea associada de Pai, 
admirou, porque V, S. não è capaz de di- è sincero amigo dos Brasileiro^. 
z e r = dois com dois são quatro =£dirijo- Consternados filhos da mais formosa por-
me sò a V. S. qual tem sido naeppcha pre- ção Brazilianna, dissipai terrores, que ain-
sente „ . ' ;• da ^talvez vos incutem .ps inimigos da boa 

„ Os Carneiros da Capital teni querido ordem, da razão, e da justiça. Eu não ve-
dépor o', no»sò estimavel Prezidente o Snr. nho encarregado de cumprir as sanguina-
Manoel; de Carvalho Paes de Andrade: rias ordens de úrn sultão : Eu venho en-
V" S.eum particíista dos ditos Carneiros, xugar lagrimas, venho xorar comvosco, ve-, 
comp todo o Publico desta Villa sabe. 'Eis nho abraçar vos ; venho desmascarar os 
pois ...a nota1 dos seus crimes. Prepàre-se imbustes dos rélbedes, e fazer-vos amaro 
desde ja, que vai remettido á S. Ex. a* pa
re lhe-dar o destino que merecer pelos seus 
feitos* Deos o Guarde. Villa de Goianna 
30 de Março de 1835, Mm... Snr. João 
Nepómpceno de Souza Magalhães — Ber
nardo Joze Fernãde de Sá, Juiz de Paz do 
1 Q Destricío de Goianna „ • 

Admirai, Lei.tojes, a nota, que a cabais 
de ler i. admirais procèmento des":e Juiz 
de í^az IJSlle é um Advogado na quella 
Villa ! .. - , ,. 

I 
CORRESPONDENCI \S 

LLOI. Snr. Barboza :=s Rogo-lhe que por 
quem he me-faça o favor de publicar em 
sua folha a inclusa Proclamação do Lima 
contra o Seu heroe de 24,, para que elle 
se-mirc neste espelho, que por fujao e co
varde talvez não tivesse tempo de olhar pa
ra elle, e por sem -vergonhajá se-esquece 
do que fez, para me arguir em suas infa
mas ProclatnaçÕesdaqüiílo, que so elle he 
capazde ser, e de fazer. Sou etc; 

Francisco Carneiro Maxado Rios. 

P 
PROCLAMApA'0 

ERNAMBUCANOS :. não o duvide-
i« : 8 ^ - 0 tresloucado chefe, e causador de. 
vossos males, aquelle, por quem alguns de 
vos.tinheis uma veneração qoazi idolatra, 

doce Governo Consituicional do melhor 
dos Monarchas. 
•.,' Pernambucanos, eu sou Brazileiro ; sou 
vosso patrício, vosso irmão, e; amigo, f&n-
bora vos procurassem aliciar os anarchicos 
f|%endo-vos embair em desconfianças de 
uríiao""cora o detestável Portugal. Não 
Pernambucanos ; tao longe estamos dessa 
perfídia, que eu venho em Nome- do nosso 
Augusto ajudar-vos a consolidar a Inde
pendência, e Integridade deste Nascente 
Império, e com vosco não cessarei de gri
tar em qualquer ponto do Brazil, em que 
exista,=: Guerra de morte a Portugal, e a 
todos os seos adherentes guerra de morte a 
quantos sonharem só em aportuguezar o 
Brazil. 
Partilhem nossos trabalhos, e furtuna os 
Portuguezes, q . sé tem decidido pela Sau-
ta Cauza da Nossa Independência : justes 
est|o na linha de nossos irmãos ; tremão, e 
fuijão do solo os mais Brasileiros. 
Pernambucanos, cerrai os ouvidos ás suges-
toes dos pertubardores; recolhei*vosv aos 
braços Je vossas carinhozas famílias : cul
tivai vossos campos, continuai as.doces fa
digas do Commercio : a bracemo-nps, e 
não cessemos de exclamar r: 

Yiva a Santa Religião de nossas Pais, 
Viva a Independecia, e integridade do 

império, 
Viva Sua Majestade 

aquelle, que se dezia ( que horror ) o anjo tituicional, 
imperial Cons-
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Viyão os Pernambucanos, „, 
Vi vão os Brazilêiros. 

Francisco de Lima e Silva* 
Brigadeiro General. 

Meu Caro —Veja esta Proclamação, em 
•que o Lima profetizou em" 24 o.que havia 
de ser o nosso heroe em 35 ! Acho bom 
que V. a publique na Bossola, para que 
se saiba que o Lima foi o profecia Abacú, 
qiíe nos veiu predizer à que faria o Carva
lho quando fosse feliz. Esta' realizada 
a proíecfa : foi traidor, quando desgraçado; 
foi tyranno, quando feliz. • A deus : seu 
amigo ^áqtònio Carneiro. 

PROCLAMAÇÃO 

Abitantes da Província de Pernam
buco ! O dia 17 de Setembro de 1824. ra
iou para vossa fortuna, e tranquildade. A 
vossa Capital acaba de arrancar das gar
ras dos Anarchistas rebeldes, que pertendi-
ão não menos que subverter a Ordem Pu
blica, expondo vos aos horrores de, huma 
guerra civil, paralizado vosso Commercio, 
Lavoura, e Arte e sujeitando-vos á vara de 
ferro ft^de um aventureiro, que como to-
tlos acabaria por tyránno, quando feliz, 
e por .traidor, quando desgraçado 4 ^ . E u 
não personaliso, porque o exemplo agora 
mesmo se fez patente B vossos olhos. Exul
tai, Pernambucanos, pela feliz mudança 
de vossa sorte : he chegado o momeuto' 
em que a Constitucionalide do nosso Ama
do IMPERADOR brilhará a vossos o-
lhos : porque já nas nuvens de cabala, e 
dos negros mandajos carvalinos não podem 
im pedir que ella toque os vossos sentidos. 
O malvado Corifeo da Rcbilião, não só 
procurava iludir-vos, mas até (interceptan
do todos os Despachos, dirigidos pelo Me-
nistro as outras Províncias' e que forão a-
chadoS no Palácio do Recife ) procurava 
derramar o fel da intriga para desacreditar 
o Governo de SUA MAGESTADE IM-
PKRIAL E CONSTITUICIONAL,afim 
de prevalecerem seus imbustes. Oh' refle
xões dos homens sensatos ! Qual seria a 
meta da anbição deste novo Traquinio, 
se o DEFENSOR PERPETUO DO BRAZIL 
não corre-se a atalhar sua fereza? Nero, e 
Caligula serião pequenos retratros do novo 
monstro ! Mas em fim O DEOS 
Vingador, O DEOS dos Fxercitos protegeo 
a justiça, e teve clemencra do heróico POVO 

Pernambucano : dai-lhe pois as ,mai9;swr 

ceras graças, e dírije-lhe as mais fervorosas 
supplicas, para que vos livre de novos se-
duetojes. Cumpre todavia, que por vossa 
mesma seguraça não oGCUÍteisos princiaes 
authores da Rebejlião ;deixai-os submetter 
ao Tribunal, que os deve julgar, porque so 
ateliês deve ferir a espada da justiça ; aos 
outros valerá a Clemência do Imperador-
qne os-pode perdoar. Entretanto fugi dei, 
ies o anathema político, no cazo mmloravel 
de que elles ainda pertendão arrastar-Vos 
ao abismo das desgraças, de que ide ser tir 
jados. Uhão em fim as#dezanove.Provín
cias do Brazil debaxo dos Auspícios de Pe
dro 1 c Sen Tutellar, e vamos a ser a mai
or, a mais rica a mais sabia, e poderosa 
Nação do Universo. 

Viva a Religião Gatholiea Homana, Vi
va O IMPERADOR CONSTITUCIO
NAL, E PERPETUO DÊFFENSOR DO 
BR^ZÍL. Viva a Constituição Brazilcira,, 
Vivão os bons, e honrados Pernambucanos. 
eViva finalmente o glorioso, dia 17 de; 
Setembro. 

Francisco de Lima e Silva 
Brigadeiro General. 

Pede se nos a publicação do se gidnte 
Proclamação com us natas que não nos 
pertence. 

PROCLAMÂÇA>0 

p Ernambucanos ! A nossa Liberdade, 
honra, e vid.t. se achão em perigo ! ! (1,) 
Degnerados Brazilêiros (2) que ia em 21 
de Janeiro derramarão o susto e a cons
ternação no seio das innocentes família, (3) 
pretendem novamente levantar o estandarte 
da revolta (4) e por em pratica vossos 
damnados intentos de proclamarem ades-
menbração desta ma liada Província contra 
a vontade da maneira de seus habitante* 

(1) "He uma verdade incontestável Siir. Presidente, o'estado 
epressiro, em que V. E x . s tern a gente mais cisuda e grada 
«'esta infeliz Província, nimiamente eomprova essa asserção. 
Todos temem, e tremem o influxo dos malvados, qne cerea» a' 
V. Ex. * e que a seu grado dic ão prisoens espu ocamente, e 
a morte ! 

(í) Quem serão esses degenerados Brazilêiros? por ventura 
aquelíes que V' Ex. * outr'ora Ibc^elaquéou a boa fó ," aquel
íes que muito há que o conhecem como embecil, ambicioso, 
escravo do dinheiro, e do poder' actual posto), que efêmero" 
moribundo,, ou os" seus" sócios 1,'., dicant Paduani ? • . . . ' . 

(3) O susto, c a consternação que ocupa as famílias h»r,e.-. 
nas,' he prove-iente de se acharem V. Ex- * e seu lacaio J/m-
Joaquim Coelho m» Governo Provincial, he isto evidente que 
todas anhelão verem-se livres de tão saiguinariorf como infa
mes pessoas, que serão a causa se abismar nos horres da Guerra. 
Civir a Pátria dos Viraes, Dias, e Vieiras, qne i ão he a do 
Portuguez Joze Joaquim Coelho e menos a de V- Ex.* que 
tem apostado . . - bem nos intende • • . • • 

(4) Contra V. Ex.*, Joze Joaquim Coelho, o façanhozo Ta
vares, e maií três ou quatro mal/ados. 
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DÊIÍS queir-a,. qtie eu me- £f * (5 ) Pernambucanos ! E consentireis vos, seu Governo, 
que a Pátria de tantos illustres Heroes se-<- -engane 1 
ja submergida em pelagos de sangue ! 
(6 ) Consentireis, que se representem tíeifa VARIEDADES 
Cidadelas horríveis acenas do infeliz Pará ! < 
.(7) Não, não épossível ! correi portanto .f\ 
as armas não vacileis um momento! (8) ^ f U e juízo se- deve fazer de um sirgei-
.Vamos cortar pela raiz' o mal que nos ro pobre quefugieem 24 para osjEstados-
ameca (9) A viçtoria é nossa (10) Nos Unidos d'America, e regressando em 27 a j 

pugnamos por uma cauza justa, a causa inda mais pobre do que foi, mette-se a 
iia Liberdade ( I I ) eos inimigos trabalha» Procurador de Causas para ;podér subsis 
para a desordem, confusão, e anarquia 
(12) As armas, Pernambucanos, as ar
mas (30) ! 

Pakcio do Governo etc. 

ir, e desgotoso dessa occupção por pouco 
rendoza a um mal creado como el
le he arrenda cetro officio publico pela me
tade de seu ordenado ( 500$ reis ) e em 

ManoeLde Carvalha Paes de Andradre. menos de 4 annos se-apresenta como capi 
talista, comprando casas por 30$ crusa-

W\ dos*etc. , etc. , etc. , ? ? ? ( Extrahida 
X^fEixou finalmente o Snr. Manoel .de da obra Grade dos Diálogos; enttre o Qúei-
Çarvalho a sua odiosa Presidência, e par- xo de Burro^ e 0 Bode Foveiro lmpre3-
te para o Rio de Janeiro carregado das sa na Freguezia da Trebisonda ) 
maldições dos Libéraes. Vai-lhe substituir 
o lugar oSnr. Vicente Thomaz Pires de 
Figueiredo Camargo. Segundo diz o 
Publico, este Snr. tem grande parte ne 
péssima Administração dó Sr. Carvalho, 
como seu Secretario ; e sendo assim, é de 
suppor, que sustente ps actos anteriores, e 

Dizia um incrédulo s Eu.náo acredito 
em milagres : apregoa-se i como grande 
maravilha, que Jesu-Christo lançasse mão 
de pescadores para pregar a Lei da Graça, 
e que estes inspirados ;pek> Espirito Santo 
se appresentassèm eloqüentes e sábios nas 

marche pela mesma senda do .Presidente!*^ grandes Cidades dá quèlle tempo, prfegan 
que se retira, e por isso não auguro bem d do, persuadindo, e Convertendo:., peta.-' 

peta !, Si isto é milagre, em q' cota devemos 
.(5) Já o Major Joaquim'Joze Luiz-censtituea maioria dk t e r O QUe VemOS feoie @m P e m á m b U C O f á -

Frovincia ! não se envergonha V. Ex. rt de mudar dechofrè 
•dos, sníimeiitos, que. nutria, quand > se dirigi o á aquelle offici-

; ai consultando-o para tal desmembração 1 embora a sua -respos' 
tas fosse emjsentido contrario, V. Ex. * devia recolherse ao si-. 
lencio, e não "inculcar.-se inimigo, de tal desmembração, .triste 
he a sua condição ! desgraçado Prezidente '!! . .-
. ,(fr) V. Ex- * tem preparado os elementos .para esse íjm,/suas 

ordens,' de fogo contra os seus Patrícios, os desatinos, e em< 
cias que de continuo praticado tem , contra, ainda -mesmo, os" 
mais.innocentes, aplena execução que teem dado os pfqjectos horrí
veis forjados sob otecto^lo Palácio será sem' duvicâ .causa de 
ser .submesa em ríos de San»ue a Pátria. 

(7) Tanto importa a vida V- Ex.* dè ã seu compár-se, Joze 
Joaquim 'Coelho, como d'aquelles que ja tem sido yictíma do 
tnroí brutal de V. E\.° posb em exeuução no 17 d'o corrente' 
pelo seu colega Commante das Armas, no A pipucos .. J. Ex.*3' 
manda o seu general espíngardear livremente, elle leva à effièito 

/-esta sanguinária ordem eo sue devem esperar da justiça de 
Deos. 
. (°{ Para acabar com raça dos que não se curvãp estupi-
darrente a mjm a Tavares, *e Joze Joaquim etc. não será as
sim Snr. Manoel de Carv. 't Pará que o mitio em sua Proclama-
çao esta preocipal causa. 

(9) Fm verdade que Va Ex.10 e a s u a infame, e detestável 
jiuciá deve baquear infaljvermente. 

Embalde sepreteude aniquilar os Pernambucanos, que nüo 
queíem sugeitar se e escoria de Pernambuco .' ningjiem se 
julga, compremetido em declarar se publicamente contra Manoel 
le Carvalho e Joze Joaquim, avisto do, estado de, fraqueza e 
mlidade em que se açiiao estas autoridades sustentadas, por 
ima porção de esrravos ( os Permanentes ) e por isso em vão 
e intenta i l l u d i r . - . . . , 

(10) Tal vez embreve não seja. 
(12)_ Ura Snr. Presidente, V. Ex. s está escarnecendo de seus 

Patrícios, como já o tem feito em outras , épochas V existem 
menos bobos que V- Ex- * pensa- . . . 

(12) Os inimigos ! de qu*em 'í diga V- Ex- * es os meus ini
migos s= que he a gente San da P rovincia que conserva ia me» 
moria bem fresca, vivo o recentimente, e)| a dor dos males que 
tenho causado a Pátria pretendendo salvalla da de sordem, 
<Sorífusão' e anarchia. 

; • (13) As armas, Pernambucanoá, As armas! s 

ter o que vemos nqje ênrí 
serem os sirgeiros ? Desta classe de artistas 
tem sahido daqui grandes Júris Consultes., 
Pohkcos, Oradores . . . emfrm homens, 
que o Governo tem escolhido para regerem 
os destinos das Províncias, e o timão do Es> 
tado. De duas uma í ou não ha tal mila^ 
gre, ou então o retroz em Pernambuco; 
tem virtude particlar sobre asfaculdadés in* 
telectuaes : e neste caso*seriamais acertado) 
que o Governo abolisse os Cursos Júri-» 
dicos, e mais Academias do Brazil, pára, 
poupar uma despeza desnecessária : e os 
pais de famílias em vez de mandarem seus 
filhos estudat outras cousas, os mandem a-
preuder o officio de sirgueiros nesta Pro-
vinciâ, para se habilitarem ao"s grandes Em-* 
pregos, de qne facilmente se tornarão a-
ptos, pela scientifica influencia do rêlroz. 

( Extrahida da Collecção curiosa dos 
bons ditos Impressa na Ponte da Boa-
vista ) 

Certo Presidente de Província consul
tando ao Prezidente da Rellaçao res-



-çao) 

pecliva sobre certo, negócio de ponderação 
que envolvia matérias de Direito, e rece
bendo seu Parecer o remetteu a um sirguei-
ro, pondo por baixo as seguintes palavras 
de seu próprio punho : Fuão, ve já o que 
diz ,esse bobo, e manda me o ten Parecer. 

( Extrahida do Livro dos Miroens im
presso na Mexeriqueira do Còllegio ) 

O Mesmo Presidente recebendo um reque
rimento de certo pertendente acerca de um 
emprego n'Alfandega o mandou á Srcreta-
ria com esta direcção: consulte se a Fuão, 
id est, ao mesmo sirgueiro. 

(Extrahida do mesmo Livro.) 

Um Inglez e um Brazileiro 

Inglez Oh ! Snr. V. ftze favor dize 
onde mim acha uma Brasileiro, que fuge 
em 24 pra Imglaterra ? Brasileiro— Nes
se tempo alguns para lá fugirão : qual é ? 
I. Oh Snr. ! E uma que chega em Li-
verpool trata de naturalisa Sua pessoa ci
dadão Inglez : elle vive de sua negocio de 
Pa 1 Brazil quando fuge deste terra. 
B. — Elle como se chama ? 
1.— Oh Snr. Nome delle é bem conheci
da. Elle chama Emanuel Cavallò Capaz 
de Aandar:: elle está Cazada com meu pa
trícia. 
B. — Ja sei quem è, ja sei ! Pergunte ao 
Diplomático Tudmho, que mora na Boa-
vista; 
1. — Oh Snr. / Mim não conhece esse ho
mem. 
B. —Pois então pergunte ao Cão barbado 
que mora na rua do Còllegio. 
1. — Oh Snr. ! Esse está muito mal creada! 
B. —Visto isso não sei q' .lhe faça. A Deus. 
\. — Farewell, Sir ! 

(Extrahida do Livro dos Registos do 

em branco Consulado de Colômbia > 

DESPEDIDA 

V 0's não ignorais, caros Patríciose Ami
gos meus que uma circunstancia imprevis
ta foi que me-forçou a escrever entre vós, 
quando eu não pertèndi mais apparecer co
mo Escriptor em minha Pátria, por conhe
cer que meus fracos talentos não são capa
zes de remediar os males, que sobre ella 
pesão, e pesarão sempre, si não tivermos a 
ventura de ver outre gente mais bem in
tencionada empunhrr as rédeas do Gover
no Supremo. Sim, vos vistes o daspejo, 
com que se insultava o Publico, com ar
bitrariedades inauditas, sem que appare-
cesse uma aceusação, uma censura enérgi
ca, que contivesse os monstros, que vos-a-
terravão, e ameaçavão levar-vos de rojo a 
os ferros da escravidão ; e vistes o silencio 
em que me- contive, partilhando comvosco 
mudo e quedo os deàgostòs, que vos-oppri-
mião ; mas nã̂ p sendo isto pastante para 
me- conservar em paz, vistes finalmente 
quanto fui provocado pela facção opprès-

'sora, que sem pudor, sem respeito, e serci 
meàidas rne-coustrangeu, e obrigou a res
ponder-lhe para defender a minha reputa-
tação atrozmente ultrajada, e a de alguns 
amigos que por auzentes se-achavãó inde
fesos. Em taes apuros respondi a esfea 
facção forçado por ella mesma. Não sei 
se respodi, como devera ; mas resporidú co
mo pude : da vossa parte está o poder a-
juizar melhor do meu comportamento. Eu 
vos-rogo pois, que, attentas estas circuns
tancias, me desculpeis toda e qualquer fal
ta, que em meus E-scriptos houverdes nota
do como indigna de mim, e de vós. A 
Deos. 

rao^sgao<^c.cocx3<g^g^ogz; 

PERN\MBUCO NA TYPOGRAPHIA DE VINHIERO E FARIAS. 




